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resumo

Na Ucrânia, uma ex-colônia do Império Russo e ex-república da União Soviética, entre 
novembro de 2013 e fevereiro de 2014, milhares de pessoas tomaram as ruas dos 
centros urbanos, principalmente a Maidan Nezalejnosti, a praça principal de Kiev. 
Os manifestantes reivindicavam a assinatura de um acordo de livre-comércio com a 
União Europeia. Como o presidente decidiu adiar a assinatura do acordo, em prol do 
estreitamento dos laços com a Rússia, o movimento de protesto passou a reivindicar a 
renúncia do governo. O processo revolucionário assim desencadeado, conhecido como 
EuroMaidan ou Revolução da Dignidade, representaria um espaço-tempo liminar, du-
rante o qual formas e ações simbólicas seriam negociadas para a conformação de uma 
nova ideologia de nation-building, marcada por uma forte distanciação dos vínculos 
ŉŎƪƷżƢŎěŻƪ�ěŻů�þ�¦ǀƪƪŎþ�¼ƢþƷþ۹ƪĩ�þơƿŎ�Ģĩ�þƟƢĩƪĩűƷþƢ�þŦłƿůþƪ� ƢĩǳŦĩǡƚĩƪ�ĩƷűŻłƢÿǽěþƪ�
sobre as formas e ações simbólicas de uma nação em vias de reconstrução a partir de 
observações realizadas em Kiev na primeira metade de fevereiro de 2014. 
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Nation, symbolism and revolution in Ukraine: tense ethnographic experience in/of liminality

abstract In Ukraine, a former colony of the Russian Empire, as well as a former republic of the Soviet Union, between November 2013 and 
February 2014, thousands of people took the streets of the main towns of the country, mainly the Maidan Nezalejnosti, the biggest square of 
Kiev. The demonstrators were pacifically demanding the signing of a free trade agreement with the European Union. As the president decided to 
postpone the signing of the agreement in favor of closer ties with Russia, the demonstrators moved to demand the resignation of the government. 
The revolutionary process thus triggered, known as EuroMaidan or the Revolution of Dignity, represented a liminal moment, during which symbolic 
forms and actions were negotiated in order to shape of a new nation-building ideology, marked by a strong distancing from historical ties with 
Russia. I will present here some ethnographic reflections on the symbolic forms and actions of a nation under reconstruction, using for that my 
own experiences in Kiev in the first half of February 2014.

 
Fabiano Gontijo 
 
Universidade Federal do Pará | Belém, PA, Brasil 
fgontijo2@hotmail.com | https://orcid.org/0000-0003-4153-3914
 



2

Rev. antropol. (São Paulo, Online) | v. 63 n. 3: e178853 | USP, 2020

artigo | Fabiano Gontijo | Nação, simbolismo e revolução na Ucrânia: 
experiência etnográfica tensa na/da liminaridade

introdução: uma “autêntica” revolução? 

Durante mais de 90 dias, entre novembro de 2013 e fevereiro de 2014, as ruas das 
principais cidades da Ucrânia foram tomadas por manifestantes e se tornaram palco 
de um movimento mundialmente conhecido, desde os seus primeiros dias, como 
EuroMaidan ̓ۮͼΐΎΌͺ·ͺۗۯ� ĩů� ƪĩłƿŎĢþ� ĢĩűŻůŎűþĢŻ� Ģĩ� Revolução da Dignidade 
 Os manifestantes reivindicavam a .1ۯٳٯٮŉǛĩĢþۗ�ٰ®�ۢٵٯٮfǛŎƷۗ�ٰۮ�ۯͼΎΨΘΤΩ�ͽΤΎΑΒΤ̱ۮ
aproximação política e simbólica com a Europa por oposição à tendência do governo 
do presidente Viktor Yanukovich de se voltar cada vez mais para o atendimento dos 
ŎűƷĩƢĩƪƪĩƪ�ĩěŻűſůŎěŻƪ�ĩ�Ģþƪ�űĩěĩƪƪŎĢþĢĩƪ�Ģĩ�ŎűǳŦƿĮűěŎþ�Ģþ�¦ǀƪƪŎþ�Ģĩ�ßŦþĢŎůŎƢ�£ƿƷŎű�
ƿƢţŻǛƪţǢۗ�ۮ �ۯٳٯٮŻƢƷűŻǛþۗ�ٰ£�ݮ�ŻƢƷűŻǛ£�ۢٷٯٮ�NűþƷŎƿţۗ�ٰۢٳٯٮٰ�

��ůŻǛŎůĩűƷŻۗ�ơƿĩ�ƪĩ�ŎűŎěŎŻƿ�űþ�£ƢþĞþ�Ģþ�SűĢĩƟĩűĢĮűěŎþ�Żƿ�rþŎĢþű�tĩǬþŦĩŠűŻƪƷŎ��
-�þ�ƟƢŎűěŎƟþŦ�Ģþ�ěþƟŎƷþŦ�ƿěƢþűŎþűþۗ�þƟƢĩƪĩűƷŻƿ�þŦłƿůþƪ�Ɵĩۗۯͺ·ͺ�̮΅ͺ΄ΎΑΒΤ̭ۮ
culiaridades: foi o primeiro movimento de contestação ocorrido na Europa do século 
XXI que tenha desembocado na queda de um governo estabelecido, ou seja, um 
�þƿƷĮűƷŎěŻ�ůŻǛŎůĩűƷŻ܄ ƢĩǛŻŦƿěŎŻűÿƢŎŻ܅� �ۢۯٳٯٮŉǛĩĢþۗ�ٰ®ۮ ŁŻŎ�ƿů�ůŻǛŎůĩűƷŻ�ƟŻƟƿŦþƢ�
auto-gerenciado que conseguiu mobilizar grande parte da população citadina da 
parte ocidental do país por pelo menos três meses, servindo de referência para os 
þűƪĩŎŻƪ� Ģĩ� ŻƿƷƢŻƪ�ůŻǛŎůĩűƷŻƪ� Ģĩ� ěŻűƷĩƪƷþĞėŻ� ƟĩŦþ� /ƿƢŻƟþۢ� ŎƪƪŻ� łĩƢŻƿ� ƿů� ŁŻƢƷĩ�
sentimento de pertença e, junto com as outras duas revoluções ocorridas respecti-
vamente em 1990-1991 e 2004, serviu para a revisão da identidade nacional e seus 
símbolos, agora baseada na solidariedade e na integração para além das diferenças 
-�ĩ�ĩűǽůۗ�þ�Ěþƪĩ�ƟþƢƷŎۢۯٳٯٮŉƿŦłþۗ�ٰ®�ۢٷٯٮŎþĚěŉƿţۗ�ٰ¦�ۢٴٯٮĚۢ�hŎƿĚþƢĩƷƪۗ�ٰٴٮٮfƿǬŎŻۗ�ٰۮ
dária do movimento foi representada – ou melhor, apropriada politicamente ma non 
troppo – sobretudo por grupos de centro-direita, direita, centro-esquerda e até de 
extrema-direita, todos mais ou menos anticomunistas, unidos contra o poder russo 
�ۯٷٯٮŎþĚěŉƿţۗ�ٰ¦�ۢٷٯٮĩƢĩƟĩŦǢƪƷŎþۗ�ٰ£�ۢٷٯٮfƿǬŎŻۗ�ٰۮ

Apresentarei algumas breves informações sobre a história da Ucrânia para 
contextualizar o movimento revolucionário de 2013-2014. Em seguida, exibirei o 
desencadeamento dos fatos cronologicamente relacionados ao aumento da tensão 
durante o processo revolucionário até o momento em que eu estive na EuroMaidan, 
entre 8 e 15 de fevereiro de 2014. Algumas fotos, todas de minha autoria, tratarão do 
que estou chamando aqui, ainda que de modo pouco problematizado, de etnografia 
imagética tensa na/da liminaridade�/űǽůۗ�ĩƪĚŻĞþƢĩŎ�ƿůþ�ěƿƢƷþ�ƢĩǳŦĩǡėŻ�ƪŻĚƢĩ�þƪ�ŁŻƢ-
ůþƪ�ƪŎůĚżŦŎěþƪۮ� Żŉĩűۗۯٷٵٷٯ�ۗٷٴٷٯ��ƿƷŎŦŎǬþĢŻƪ�ĩۣŻƿ�ŁŻƢŠþĢŻƪ�űþ�/ƿƢŻrþŎĢþű�/ƪƪþƪ�
formas se apresentavam para mim como elementos de materialização da sociação 
��ơƿĩ�ĩƪƷþƢŎþ�űþ�Ěþƪĩ�Ģĩ�ƿůþ�ƟŻƪƪŐǛĩŦۯٴٮٮŎůůĩŦۗ�ٰ®ۮ ŎĢĩűƷŎĢþĢĩ�űþěŎŻűþŦ�ĩůۮ�Ƣĩۯ
construção na Ucrânia naquele momento por oposição aos vínculos históricos – co-
loniais e imperialistas – com a Rússia. 

Ainda que o objetivo desse texto possa não parecer inovador, trata-se de 

1 | Em outubro de 2014, o 
ƟƢĩƪŎĢĩűƷĩ�£ĩƷƢŻ�£ŻƢŻƪŉĩűţŻ�
instituiu o dia 21 de novembro, 
dia do início dos protestos 
em Kiev, como o Dia da 
'ŎłűŎĢþĢĩ�ĩ�Ģþ�hŎĚĩƢĢþĢĩ
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acrescentar mais elementos à sempre atual discussão sobre as relações entre 
simbolismo e nacionalismo – ou entre ações e formas simbólicas e ideologias de 
nation-building e projetos nacionais. Aqui, essa relação será tratada com ênfase no 
universo simbólico negociado precisamente durante um processo revolucionário 
que, como tantos outros, apresenta um forte teor de dramatização, já que é caracte-
ƢŎǬþĢŻ�ƟĩŦþ�ěŻűǽłƿƢþĞėŻ�þŦƷþůĩűƷĩ�ƢŎƷƿþŦŎǬþĢþ�Ģĩ�ĩƪƟþĞŻƪ۹ƷĩůƟŻƪ�ŦŎůŎűþƢĩƪ� ŻůŻ�
desfecho do processo revolucionário e dos agenciamentos simbólicos ali negocia-
ĢŻƪۗ�ŉÿ�þ�ƷėŻ�ĢĩƪĩŠþĢþ�ĩŦþĚŻƢþĞėŻ�ĢŻ�ơƿĩ�®ŉƿŦłþۯٳٯٮٰۮ��ěŉþůŻƿ�Ģĩ܄�ůþƷƢŎǬ�ǀűŎěþ�
Ģĩ�ůĩƷþ۹ƪŎłűŎǽěþĢŻƪ܅�ěŻůŻ�ůþƢěþ�Ģĩ�ƿů�űŻǛŻ�ƟƢŻŠĩƷŻ�űþěŎŻűþŦ�ƿěƢþűŎþűŻ�ůþƢěþĢŻ�
pelo distanciamento do universo simbólico russo-soviético do passado e pela conse-
guinte incorporação de valores europeus e a integração de fato no sistema-mundo 
moderno/colonial. 

contextualização: uma nação sempre dividida entre dois mundos

Antes da dominação soviética, o espaço ocupado soberanamente hoje pela Ucrânia 
űƿűěþ�ŁŻŎۗ�Ģĩ�ŁþƷŻۗ�Ż�ƷĩƢƢŎƷżƢŎŻ�Ģĩ�ƿůþ�űþĞėŻ�ƿűŎǽěþĢþۗ�ĩƪƷþűĢŻ�ơƿþƪĩ�ƪĩůƟƢĩ�ƪŻĚ�þ�
dominação polonesa-lituana, austríaca ou russa. Isso acabou por gerar, a oeste do ter-
ritório, um modo de vida ou “cultura” mais voltada para a Europa Central e, a leste, uma 
“cultura” mais voltada para a Rússia – ou seja, o Mar Negro, o Cáucaso e a Ásia Central 
ƿƢţŻǛƪţǢۗ�ۮ ����ƢĩłŎėŻ�Ģĩ�fŎĩǛ�۶�Ż�¦ƿƪ�Ģĩ�fŎĩǛ�۶�Ī�ěŻűƪŎĢĩƢþĢþ�Ż�ĚĩƢĞŻ�ĢŻ�ƟŻǛŻۯٳٯٮٰ�
eslavo russo e um centro de difusão da religião cristã ortodoxa. A hegemonia regional 
política e militar foi, contudo, ditada pelos russos das proximidades de Moscou a partir 
do século XIII. Entre os séculos XIV e XVII, após a ocupação mongol, foi a vez da domi-
nação polonesa-lituana, vencida pela força militar dos cossacos (originários do Rus de 
fŎĩǛۯ�ěŻů�Ż�þƿǡŐŦŎŻ�ĢŻƪ�ƢƿƪƪŻƪ�űþ�ŦƿƷþ�ěŻűƷƢþ�Żƪ�ŎűŎůŎłŻƪ�ŻěŎĢĩűƷþŎƪۮ��þŦěĩƢۗ ���ۯٷٯٮٰ�
afã expansionista russo entre os séculos XVII e XVIII fez da Ucrânia uma colônia e, no 
ŎűŐěŎŻ�ĢŻ�ƪĪěƿŦŻ�ååۗ�ƿůþ�Ģþƪ�ƢĩƟǀĚŦŎěþƪ�Ģþ�ÃűŎėŻ�®ŻǛŎĪƷŎěþۮ�'ĩƪěŉþűĩƷۗ�ٰۯٲٯٮ�

Kiev, a capital, tornou-se a terceira cidade mais importante tanto do Império 
¦ƿƪƪŻۗ�ěŻůŻ�Ģþ�ÃűŎėŻ�®ŻǛŎĪƷŎěþۗ�ƟĩƢĢĩűĢŻ�þƟĩűþƪ�ƟþƢþ�rŻƪěŻƿ�ĩ�®ėŻ�£ĩƷĩƢƪĚƿƢłŻ�
-�ěŻů�ŎűǀůĩƢŻƪ�ƟþŦþěĩƷĩƪ�ƢŎěþůĩűƷĩ�ŻƢűþůĩűƷþĢŻƪۗ�ŻƟƿŦĩűƷŻƪ�ůŻƪƷĩŎۗۯhĩűŎűłƢþĢŻۮ
ros e igrejas com cúpulas douradas e amplas praças ostentando monumentos glo-
ƢŎŻƪŻƪۮ�'ĩƪěŉþűĩƷۗ�ٰۢٲٯٮ�hĩĚĩĢǢűƪţǢۗ ƿĚƷĩŦűǢۗ®�ۢٵٮٮ�rþłŻěƪŎۗ�ٰۢٶٮٮٰ� ���ƟĩƪþƢۯٷٮٮٰ�
-�Ģþ�ƢŎơƿĩǬþ�þŦþƢĢĩþĢþ�ĩ�ěŻűěĩűƷƢþĢþ�űþƪ�ůėŻƪ�Ģĩ�ƟŻƿěŻƪۗ�ůŻǛŎۯŻƿ�ƷþŦǛĩǬ�ƟŻƢ�ěþƿƪþۮ
mentos nacionalistas se desenvolveram na primeira metade do século XX, liderados 
principalmente por Stepan Bandera e apoiados na necessidade de redistribuição de 
renda e de melhoria das condições de vida da grande massa de ucranianos empo-
ĚƢĩěŎĢŻƪۮ�fƿǬŎŻۗ�ٰٴٮٮĚۢ�fǛŎƷۗ�ٰۯٵٯٮ�'þƷþ�Ģĩƪƪĩ�ůŻůĩűƷŻۗ�ŎűŎěŎþĢŻ�űþ�ǀŦƷŎůþ�ĢĪěþĢþ�
do século XIX e continuado ao longo da primeira metade do século XX, a imigração 
de ucranianos para o Brasil.
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Nas décadas de 1920 e 1930, o programa de industrialização promovido por 
dŻƪĩŁ�®ƷþŦŎű�ĩ�ƪĩƿ�ƟƢŎűěŎƟþŦ�þƪƪĩƪƪŻƢۗ �Ż�ƿěƢþűŎþűŻ�hþǬþƢ�fþłþűŻǛŎěŉۗ�ƟĩƪŻƿ�ŁŻƢƷĩůĩű-
te sobre o campesinato, que tinha que aumentar a produção de alimentos sem ter 
os equipamentos adequados para tal. A coletivização da produção agrícola imposta 
pelo poder central soviético, realizada sem muito planejamento, gerou uma situação 
Ģĩ�ůŎƪĪƢŎþ�ơƿĩ�ŦĩǛŻƿ�Đ�ůŻƢƷĩ�Ģĩ�ůŎŦŉƚĩƪ�Ģĩ�ƟĩƪƪŻþƪۗ�űþơƿŎŦŻ�ơƿĩ�ǽěŻƿ�ěŻűŉĩěŎĢŻ�
como o “genocídio ucraniano”. A conjuntura se agravou com o expurgo de grande 
parte da elite intelectual da Ucrânia composta por opositores ao regime soviético. 
A situação de calamidade teve como consequência o fortalecimento das ideologias 
nacionalistas ao fomentar o ódio aos políticos russos, ao regime soviético e ao “orien-
ƷþŦŎƪůŻ܅�ƟŻƢ�ĩŦĩ�ƢĩƟƢĩƪĩűƷþĢŻۮ��ƿƢţŻǛƪţǢۗ �Ěۢ�fǛŎƷۗٴٮٮ�fƿǬŎŻۗ�ٰۢٲٯٮĩƪěŉþűĩƷۗ�ٰ'�ۢٳٯٮٰ�
�rþłŻěƪŎۗ�ٰۢٵٯٮٰ ����ůŻĢĩŦŻ�ƢƿƪƪŻ�Ģĩ�þƪƪƿŠĩŎƷþůĩűƷŻ�ĩ�ĢŻůŎűþĞėŻ�۶�ƷþűƷŻ�þơƿĩŦĩۯٵٮٮ
marcado pelo colonialismo da Rússia dos czares, quanto aquele marcado pelo impe-
rialismo soviético – passou a ser questionado em sua forma poderosa e persistente 
Ģĩ�ěŻŦŻűŎþŦŎĢþĢĩۮ�¥ƿŎŠþűŻۗ�ٰۗۯٮٮٮ�ƷĩűĢŻ�þ�/ƿƢŻƟþ�ŻěŎĢĩűƷþŦ�ěŻůŻ�ƿů�ěŻűƷƢþƟŻűƷŻ�
libertário, o que desembocou nos movimentos revolucionários anti-russos das 
décadas de 1990, 2000 e 2010. Com isso, deixava-se a esfera de dominação russa, 
mas submetia-se ao sistema-mundo moderno/colonial representado pela União 
/ƿƢŻƟĩŎþ�ĩ�ƪĩƿƪ�þŦŎþĢŻƪۮ�hþűĢĩƢۗ �ۯٳٮٮٰ�

/ů�ŻƿƷƿĚƢŻ�Ģĩۗٮٷٷٯ��ĩů�fŎĩǛۗ �ĩƪƷƿĢþűƷĩƪ�ƪĩ�ƢĩƿűŎƢþů�űþ�£ƢþĞþ�Ģþ�¦ĩǛŻŦƿĞėŻ�
Ģĩ��ƿƷƿĚƢŻۗ� ŦŻłŻ�ĩů�ƪĩłƿŎĢþ�ěŉþůþĢþ�Ģĩ�£ƢþĞþ�Ģþ�SűĢĩƟĩűĢĮűěŎþۗ�ƟþƢþ�ƢĩŎǛŎűĢŎ-
ěþƢ�ĢŎƢĩŎƷŻƪ�ƟŻŦŐƷŎěŻƪۗ�ĩěŻűſůŎěŻƪ�ĩ�ƪŻěŎþŎƪ�/ƪƪĩ�ůŻǛŎůĩűƷŻ�ǽěŻƿ�ěŻűŉĩěŎĢŻ�ěŻůŻ�
Revolução no Granito� �ͼΎΨΘΤΩ�ͺ̱ۮ ͽΐͺΤΒΤۗۯ� ƟŻŎƪ�Żƪ�ůþűŎŁĩƪƷþűƷĩƪ�ƟþƪƪþƢþů�ĢŎþƪ�
ƪĩűƷþĢŻƪ�űŻ�ƟŎƪŻ�Ģĩ�ƟĩĢƢþ�Ģþ�ƟƢþĞþۮ� ŻĢŻłűŎۗ�ٰۢٷٯٮ��űƿěŉۗ�ٰۯٷٯٮ���ÃěƢćűŎþ�ƪĩ�ƷŻƢ-
nou independente em 1991, na onda do colapso da União Soviética, e procurou se 
aproximar paulatinamente da União Europeia numa demonstração nítida de con-
trariedade com o passado russo pré- e soviético, embora uma importante parcela da 
população fosse russa e tivesse o russo como primeira língua. Após uma década de 
ěƢŎƪĩ�ĩěŻűſůŎěþ�ĩ�ƟŻŦŐƷŎěþ�ůþƢěþĢþ�ƟĩŦþ�ŎűǳŦþĞėŻ�łþŦŻƟþűƷĩۗ�þ�ěŻƢƢƿƟĞėŻ�ĢĩƪěŻűƷƢŻ-
lada e uma oligarquia empresarial capitalista se revezando desavergonhadamente 
no poder, o país teve um momento de estabilização e crescimento com o apoio da 
ÃűŎėŻ�/ƿƢŻƟĩŎþۮ�fþƷěŉþűŻǛƪţŎۗ�ٰۢٶٮٮ�fƿǬŎŻۗ�ٰۢٷٯٮ�¦ŎþĚěŉƿţۗ�ٰۯٷٯٮ�

Em 2004, protestos tomaram as ruas das principais cidades do país, após a con-
troversa eleição de Viktor Yanukovich, um político mais preocupado em atender aos 
interesses russos do que continuar a aproximação com a União Europeia (Gretskiy, 
�ۯٷٯٮٰ ßŎŻŦĩűƷþůĩűƷĩ� ƢĩƟƢŎůŎĢþƪۗ� þƪ� ůþűŎŁĩƪƷþĞƚĩƪ� ۶� ŎűƷŎƷƿŦþĢþƪ� Ģĩ� Revolução 
Laranja̰ۮ�ΎΌͺΐͺΗͼͺ�ΐͼΎΨΘΤΩ�۶ۯ�ěŻűƪĩłƿŎƢþůۗ�ěŻűƷƿĢŻۗ�þűƿŦþƢ�Ż�ƟŦĩŎƷŻ�ĩ�ƷƢþǬĩƢ�
ao poder Viktor Yushchenko e Yulia Tymoshenko, ambos favoráveis ao estreitamen-
to dos laços com a União Europeia, sem deixar de manter relações comerciais com 
a Rússia. Vale lembrar que a Ucrânia tem uma razoável proporção da população de 
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origem russa, sobretudo moradora das regiões industriais e agrícolas do leste e do 
sul do país, enquanto a outra grande parte, moradora das regiões centro e oeste 
com terras mais acidentadas e menos agráveis, é historicamente mais próxima das 
nações europeias ocidentais, o que vem marcando inevitavelmente os resultados 
Ģþƪ�ĩŦĩŎĞƚĩƪ�ĢĩƪĢĩ�þ�ŎűĢĩƟĩűĢĮűěŎþۮ�fþƷěŉþűŻǛƪţŎۗ�ٰۢٶٮٮ�fƿěǬţŻǜƪţŎۗ�ٰۢٷٯٮ�fƿǬŎŻۗ�
þۢ�®þůŻţŉǛþŦŻǛۗٴٮٮٰ �ۯٷٮٮ�ÃůŦþĢۗ�ٰۢٴٮٮٰ�

Descontente com os fatos e receosa de perder a lealdade da Ucrânia (conside-
rada pelos russos como o “celeiro” da União Soviética até os dias de hoje em razão 
ĢŻ�þłƢŻűĩłżěŎŻ�űþ�ƢĩłŎėŻ�ŦĩƪƷĩ�ƢƿƪƪŎǽěþĢþۗۯ�þ�¦ǀƪƪŎþ�Ģĩ�ßŦþĢŎůŎƢ�£ƿƷŎű�ƪĩ�ƪĩƢǛŎƿ�ĢŻ�
fornecimento de gás natural ao país para desestabilizar a economia ucraniana ao 
ŁŻƢĞþƢ�þ�ƟƢŎůĩŎƢþ۹ůŎűŎƪƷƢþ�æƿŦŎþ�¼ǢůŻƪŉĩűţŻ�þ�þƪƪŎűþƢ�ƿů�þěŻƢĢŻ�ĢĩǽěŎƷÿƢŎŻ�ƪŻĚƢĩ�Ż�
ƟƢĩĞŻ�ĢŻ�łÿƪ�űþƷƿƢþŦ�ĢĩƪŁþǛŻƢÿǛĩŦ�Đ�ÃěƢćűŎþۮ��þƢþűŻǛƪţǢۗ �ۢٶٮٮ�fþƷěŉþűŻǛƪţŎۗ�ٰۢٳٯٮٰ�
fƿěǬţŻǜƪţŎۗ� �ۯٷٯٮٰ /ů� �ۗٮٯٮٰ ßŎţƷŻƢ� æþűƿţŻǛŎěŉ� ŦŻłƢŻƿ� ĮǡŎƷŻ� űþƪ� ĩŦĩŎĞƚĩƪ� ƟƢĩƪŎ-
ĢĩűěŎþŎƪۗ�ěŻů�ǛŎƷżƢŎþ�ĩƪůþłþĢŻƢþ�űŻ�ŦĩƪƷĩ�ĩ�űŻ�ƪƿŦ�ƢƿƪƪŎǽěþĢŻƪ���ƟþƢƷŎƢ�Ģĩ�ĩűƷėŻۗ�
Tymoshenko, uma executiva bem-sucedida da indústria de petróleo e gás natural 
antes de se tornar primeira-ministra, passou a ser vítima de perseguição por parte 
das forças políticas pró-Rússia, encabeçadas pelo próprio presidente, acusando-a 
de ter precisamente assinado aquele acordo desfavorável à Ucrânia, o que desem-
bocou em sua condenação e prisão. Yanukovich voltou-se à Constituição anterior à 
Revolução Laranja de 2004 para concentrar mais poderes em suas mãos e impedir o 
avanço da oposição – por exemplo, proibiu as coligações em eleições legislativas e 
as candidaturas independentes e teria utilizado ostensivamente os meios de comu-
űŎěþĞėŻ�ƟǀĚŦŎěŻƪ�ƟþƢþ�ŁþǛŻƢĩěĩƢ�Ż�ƪĩƿ�ƟƢżƟƢŎŻ�ƟþƢƷŎĢŻۮ�NűþƷŎƿţۗ�ٰۢٷٯٮ�fƿěǬţŻǜƪţŎۗ�
ǢŦǢűƪţǢۗ£�ݮ�ƷĩƟþűĩűţŻ®�ۢٳٯٮ��űƿěŉۗ�ٰۢٷٮٮ�ÃůŦþĢۗ�ٰۢٷٯٮٰ �ۯĚٳٯٮٰ�

euromaidan, relatos de uma democracia em vias de se reinventar2

Os vigorosos protestos que aconteceram durante mais de 90 dias entre 21 de no-
vembro de 2013 e a segunda metade de fevereiro de 2014 nas principais cidades da 
Ucrânia, principalmente nas regiões central e ocidental, parecem ser consequentes 
de uma série de eventos e fatores, dentre os quais são proeminentes os que seguem: 
a rejeição de um acordo de livre-comércio com a União Europeia e a reaproximação 
ěŻů�þ�¦ǀƪƪŎþ�ƟƢŻůŻǛŎĢþƪ�ƟŻƢ�æþűƿţŻǛŎěŉۢ�þƪ�ƷĩűƷþƷŎǛþƪ�Ģĩ�ůƿĢþƢ�þ� ŻűƪƷŎƷƿŎĞėŻ�ĩů�
ƪĩƿ�ŁþǛŻƢۢ�þƪ�ŎűǀůĩƢþƪ�ĢĩűǀűěŎþƪ�ěŻůƟƢŻǛþĢþƪ�Ģĩ�ěŻƢƢƿƟĞėŻ�ĩů�ƪĩƿ�łŻǛĩƢűŻۢ�þƪ�ĩǛŎ-
ĢĮűěŎþƪ�Ģĩ�ǛŎŻŦþĞƚĩƪ�ĢŻƪ�ĢŎƢĩŎƷŻƪ�ŉƿůþűŻƪۢ�ĩۗ�űėŻ�ůĩűŻƪ�ŎůƟŻƢƷþűƷĩۗ�Ż�ĢĩƪƷþěþĢŻ�
abuso de poder presidencial e o uso excessivo das forças policiais, principalmente 
a tropa de choque. Cidadãos descontentes, forças partidárias e grupos políticos de 
oposição, principalmente de centro-direita, de direita e de centro-esquerda, mas 
também de extrema-direita, numa surpreendente e improvável união, tomaram 
a principal praça de Kiev, a partir daí apelidada nas redes sociais de EuroMaidan, 

2 | Os relatos que compõem 
essa seção foram elaborados 
a partir da minha própria 
experência de observação 
direta e conversas com diversas 
pessoas na Maidan em 
fevereiro de 2014 e das obras de 
autores, geralmente ucranianos 
�ۢٴٯٮ�hŎƿĚþƢĩƷƪۗ�ٰۢٷٯٮfƿǬŎŻۗ�ٰۮ
�űƿěŉۗ�ٰۢٳٯٮ�£ĩƢĩƟĩŦǢƪƷŎþۗ�
�ŻƢƷűŻǛþۗ£�ݮ�ŻƢƷŻűŻǛ£�ۢٷٯٮٰ
�ŉƿŦłþۗ®�ۢٷٯٮŎþĚěŉƿţۗ�ٰ¦�ۢٳٯٮٰ
ǢŦǢűƪţǢۗ£�ݮ�ƷĩƟþűĩűţŻ®�ۢٳٯٮٰ �
ۯٷٯٮĚۢ�ßŻǬűǢþţۗ�ٰٳٯٮٰ
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construíram barricadas por toda a cidade nas proximidades dos prédios públicos, 
ocuparam esses prédios e estabeleceram intensas redes de solidariedade com o 
intuito inicial de convencer o presidente a assinar o acordo com a União Europeia 
e, em seguida, com a radicalização do movimento, de levar o presidente à renúncia 
fƿǬŎŻۗ�ٰۮ ��űƿěŉۗ�ٰۢٷٯٮ ŻƢƷűŻǛþۗ�ٰ£�ݮ�ŻƢƷűŻǛ£�ۢٳٯٮ ǢŦǢűƪţǢۗ£�ݮ�ƷĩƟþűĩűţŻ®�ۢٳٯٮ �ٰ �ۯĚٳٯٮ
Relatarei brevemente o desencadeamento dos fatos que levaram ao aumento das 
tensões e ao desfecho violento em fevereiro de 2014, pontuando o relato com fotos 
de minha autoria produzidas em Kiev durante as manifestações. 

/ů�ٰۗٱٯٮ�Ż�£ƢŻĢƿƷŻ� SűƷĩƢűŻ��ƢƿƷŻ�ƿěƢþűŎþűŻ�per capita era de pouco mais de 
-�ĩűơƿþűƷŻ�Ż�Ģþ�¦ŻůĮűŎþۗ�ơƿĩ�ŉþǛŎþ�ƪŎĢŻ�þĢۗۯ'®Ãۮ��ĢżŦþƢĩƪ�ĢŻƪ�/ƪƷþĢŻƪ�ÃűŎĢŻƪٮٮٮٲ
ůŎƷŎĢþ�űþ�ÃűŎėŻ�/ƿƢŻƟĩŎþ�ĩů�ٰۗٵٮٮ�ĩƢþ�Ģĩ�ơƿþƪĩٮٮٳٷ��Ã®'ۗ�ĩ�Ż�Ģþ�£ŻŦſűŎþۗ�þĢůŎƷŎĢþ�
em 2004, de quase 13.800 – o da França era de cerca de 42.600, o da Rússia, aproxima-
damente 16.000, e o do Brasil, a título de comparação, 12.3003�tŻ�ǽűþŦ�Ģĩ�űŻǛĩůĚƢŻ�
desse ano, Yanukovich estava prestes a assinar um acordo para viabilizar a aproxima-
ĞėŻ�ĩěŻűſůŎěþ�ěŻů�þ�ÃűŎėŻ�/ƿƢŻƟĩŎþ�£þƢþ�ƿůþ�łƢþűĢĩ�ƟþƢěĩŦþ�Ģþ�ƟŻƟƿŦþĞėŻۗ�ŎƪƪŻ�
representaria não somente uma melhoria considerável nas relações comerciais e, por 
conseguinte, das condições gerais de vida, mas também uma possibilidade real de 
aproximação do ideal de práticas de justiça e direitos vigentes na Europa ocidental – 
ĩűơƿþűƷŻ�űþ�¦ǀƪƪŎþۗ�Ż�ƢĩłŎůĩ�Ģĩ�ßŦþĢŎůŎƢ�£ƿƷŎű�ƪĩ�ƷŻƢűþǛþ�ěþĢþ�ǛĩǬ�ůþŎƪ�þƿƷŻƢŎƷÿƢŎŻۗ�
denunciado por inúmeras violações dos direitos humanos, com a repressão a mino-
rias étnicas e a homossexuais. No entanto, poucos dias antes da data prevista para 
a conclusão do acordo, o governo anunciou que não mais o assinaria, para surpresa 
geral da população. Desencadeava-se, a partir desse exato momento no dia 21 de no-
vembro, o movimento de protestos em diversas cidades do país, convocados inclusive 
ƟĩŦþƪ�ƢĩĢĩƪ�ƪŻěŎþŎƪۗ�ŎűŎěŎþűĢŻ۹ƪĩ�űþ�£ƢþĞþ�Ģþ�SűĢĩƟĩűĢĮűěŎþ�Żƿ�rþŎĢþű�tĩǬþŦĩŠűŻƪƷŎۗ�
ĩů�fŎĩǛۮ��ƿƢţŻǛƪţǢۗ ǢŦǢűƪţǢۗ£�ݮ�ƷĩƟþűĩűţŻ®�ۢٳٯٮŻƢƷűŻǛþۗ�ٰ£�ݮ�ŻƢƷűŻǛ£�ۢٳٯٮٰ� �ۯĚٳٯٮٰ�

Iniciava-se, assim, um período de liminaridade, um espaço-tempo marginal 
entre dois estados estruturais da existência, durante os quais os símbolos (ou os 
ƷĩƢůŻƪ�ěŻűƷƢþƷƿþŎƪۯ�Ģþ�þłƢĩłþĞėŻ�ƪŻěŎþŦ�ƟŻĢĩƢŎþů�ƪĩƢ�ƢĩĩŦþĚŻƢþĢŻƪ�ƟþƢþ�łĩƢþƢ�ƿůþ�
ƟŻűĢĩƢþĞėŻ�ŎűƷĩƢĩƪƪþűƷĩ�ƪŻĚƢĩ�þ�ŎĢĩűƷŎĢþĢĩ�űþěŎŻűþŦۮ�¼ƿƢűĩƢۗ þƢĩěŎþ�ƪĩƢۗ£�ۯٲٵٷٯ� �ŦŻłŻۗ�
ƿů�ůŻůĩűƷŻ�ƟƢŎǛŎŦĩłŎþĢŻ�ƟþƢþ�þ�ŻĚƪĩƢǛþĞėŻ�Ģþ�űþĞėŻ�ĩů�ƪĩƿ�ĩƪƷþĢŻ� ƢĩǳŦĩǡŎǛŻ���
que havia de revolucionário nesse momento não era tanto o fato de que o presidente 
poderia ser deposto e novas eleições convocadas em razão da força do movimento po-
pular, mas o fato de que um espaço-tempo estava sendo criado para que os vínculos 
sociais fossem reinventados, amalgamados por um conjunto heteróclito de formas 
ƪŎůĚżŦŎěþƪ�űƿů�űŻǛŻ�ůŻĢŻ�Ģĩ�ƪŻěŎþĞėŻۮ�®ŎůůĩŦۗ�ٰۯٴٮٮ�Ãůþ�ĩƷűŻłƢþǽþ�ƟƢŻĢƿǬŎĢþ�
principalmente com imagens permitia analisar o processo de construção de identida-
de nacional ou ideologia de nation-building�ĩů�þűĢþůĩűƷŻۮ�£ĩŎƢþűŻۗۗۯٰٷٷٯ��ěŻűƷƢÿƢŎŻ�
þŻƪ�ĩŁĩŎƷŻƪ�Ģĩ�ƿůþ�ěŻűǽłƿƢþĞėŻ�Ěĩů�ƟĩěƿŦŎþƢ�Ģĩ�ěŻŦŻűŎþŦŎĢþĢĩ�ĢŻ�ƪþĚĩƢ�ĩ�ĢŻ�ƟŻĢĩƢ�
.�ŎůƟŻƪƷþ�ƟĩŦŻ�ŉŎƪƷżƢŎěŻ�ěŻŦŻűŎþŦŎƪƷþ�ĩ�ŎůƟĩƢŎþŦŎƪƷþ�ƢƿƪƪŻ4ۯٮٮٮƿŎŠþűŻۗ�ٰ¥ۮ

3 | Esses dados estão 
disponíveis para consulta, 
atualizados regularmente, 
no sítio eletrônico da Divisão 
Estatística da Organização das 
tþĞƚĩƪ�ÃűŎĢþƪۮ��tÃۗۯ�ĩů�݁�
https://unstats.un.org/unsd/
ƪűþþůþۣ ŻƿűƷƢǢ£ƢŻǽŦĩ�݀�
Acesso em 13 de abril 2020.

4 |�¼ŦŻƪƷþűŻǛþۯٶٮٮٰۮ��ƿƷŎŦŎǬþ۹ƪĩ�
da perspectiva da colonialidade 
do saber e do poder de 
¥ƿŎŠþűŻۯٮٮٮٰۮ��ƟþƢþ�ŁþǬĩƢ�
uma interessante análise da 
maneira como a Rússia – tanto 
a imperial, quanto a soviética – 
se desenvolveu como potência 
colonial a partir do século XVIII, 
baseando-se, inclusive, em 
hierarquias raciais. A autora 
űėŻ�ƷƢþƷþ�ĩƪƟĩěŎǽěþůĩűƷĩ�
da Ucrânia, mas, seguindo 
as pistas por ela propostas, 
pode-se compreender os 
efeitos dos nacionalismos 
ƢƿƪƪŻ�ĩ�ƪŻǛŎĪƷŎěŻ�ŠƿƪƷŎǽěþűĢŻ�
a subjugação até mesmo 
de povos eslavos, como os 
ucranianos, sobre bases raciais, 
considerados como povos a 
serem “civilizados” por meio da 
ƢƿƪƪŎǽěþĞėŻ�£ŻƢ�ŎƪƪŻۗ�þĢŻƷþ۹ƪĩ�
aqui também a perspectiva 
da colonialidade de Quijano.



7

Rev. antropol. (São Paulo, Online) | v. 63 n. 3: e178853 | USP, 2020

artigo | Fabiano Gontijo | Nação, simbolismo e revolução na Ucrânia: 
experiência etnográfica tensa na/da liminaridade

No dia 22 de novembro, estudantes se mobilizaram, constituindo o eixo princi-
pal do movimento nesse primeiro momento. Receberam o reforço, nos dias 24 e 25 de 
novembro, de milhares de manifestantes vindos do interior para um ato político que 
já havia sido agendado para a data da assinatura do acordo. Na Maidan, os partidos 
políticos e os grupos mais ou menos institucionalizados só estavam autorizados a 
se manifestar com a condição de que não protagonizassem a cena. No dia 26 de no-
vembro, juntaram-se na Maidan dois grupos que até então manifestavam em locais 
distintos: os estudantes e os manifestantes do interior, por um lado e, por outro, os 
representantes desses partidos e grupos políticos de oposição. Naquele momento, 
como oposição ao partido de Yanukovich, o Partido das Regiões̰ۮ�ÿΐΒŎΩ�ΐͽŎżŎͼۗۯ�ĩű-
contravam-se nas ruas A Pátriaۮ�ͻͺΒΜΉŎͼΚͺۗۯ�Ģĩ�æƿŦŎþ�¼ǢůŻƪŉĩűţŻۮ�þŎűĢþ�ĩűěþƢěĩ-
ƢþĢþ�űĩƪƪĩ�ůŻůĩűƷŻۯ�ĩ�þ�AlianĞþ�'ĩůŻěƢÿƷŎěþ�ƟĩŦþ�¦ĩŁŻƢůþ̰ۮ�ͺΐΒŎΩ�Γͺΐۗۯ�Ģĩ�ßŎƷþŦŎ�
fŦŎƷƪěŉţŻ� �ƿůۮ ĩǡ۹ƟƿłŎŦŎƪƷþۗۯ� þůĚŻƪ� ŦŎĚĩƢþŎƪ� Ģĩ� ěĩűƷƢŻ۹ĢŎƢĩŎƷþ� ƟƢż۹/ƿƢŻƟþۗ� þŦĪů�Ģþ�
ÃűŎėŻ�£þű۹ÃěƢþűŎþűþ�Żƿ�Liberdadeۣ®ǛŻĚŻĢþ̲ۮ�ͼΎͻΎͺۗۯ�Ģĩ��Ŧĩł�¼ǢþŉűǢĚۗ�Ģĩ�ĩǡƷƢĩůþ-
-direita, herdeiro de Stepan Bandera, o ultranacionalista das décadas de 1930-1940. 
�Ż�ŦþĢŻ�Ģĩƪƪþƪ�ĩƪƷƢƿƷƿƢþƪ�ƟþƢƷŎĢÿƢŎþƪ�ŻǽěŎþŦŎǬþĢþƪۗ�þƟƢŻǛĩŎƷþƢþů۹ƪĩ�þŎűĢþ�Ģþ�ƪŎƷƿþĞėŻ�
diversos grupúsculos ultranacionalistas, muitos deles com referências neonazistas e 
antissemitas, que se reuniram na Maidan em grande parte sob uma mesma bandeira 
ǛĩƢůĩŦŉþۮ�ƢĩƟƢĩƪĩűƷþűĢŻ�Ż�ƪþűłƿĩۯ�ĩ�ƟƢĩƷþۮ�Ż�ŁĪƢƷŎŦ�ƪŻŦŻ�ƿěƢþűŎþűŻ5ۯ, aquela do que 
passou a ser chamado a partir de então de Setor Direitoۮ�ΏΐͺͼΆΆ�ΑΉΒΎΐۗۯ�ƪŻĚ�þ�ŦŎĢĩ-
rança de Dmytro Yarosh – na sequência do movimento revolucionário, o Setor Direito 
ƪĩ�ƷŻƢűþƢŎþ�ƿů�ƟþƢƷŎĢŻ�ƟŻŦŐƷŎěŻ�ŻǽěŎþŦŎǬþĢŻ�ĩ�æþƢŻƪŉۗ�ĢĩƟŻŎƪ�Ģĩ�ƷĩƢ�ƪŎĢŻ�ěþűĢŎĢþƷŻ�Đ�
ƟƢĩƪŎĢĮűěŎþۗ�ŁŻŎ�ĩŦĩŎƷŻ�ƟþƢŦþůĩűƷþƢۮ�£ŻƢƷűŻǛݮ��£ŻƢƷűŻǛþۗ�ٰۢٳٯٮ�®ŉǛĩĢþۗ�ٰۯٳٯٮ�

Quanto às formações de esquerda, havia na Ucrânia, nesse momento, uma 
compreensível associação, por parte do eleitorado, dos partidos e grupos comunis-
Ʒþƪ�ĩ�ƪŻěŎþŦŎƪƷþƪ�ěŻů�Ż�ƟþƪƪþĢŻ�ƪŻǛŎĪƷŎěŻ���£þƢƷŎĢŻ� ŻůƿűŎƪƷþ�ŁþǬŎþ�ƟþƢƷĩ�Ģþ�Ěþƪĩ�
governista de Yanukovich e alguns grupos autodeclarados de esquerda manifesta-
Ƣþůۗ�ƟŻƢ�ƪŎűþŦۗ�ěŻűƷƢþ�þ�/ƿƢŻrþŎĢþűۗ�ěŻůŻ�Ż�łƢƿƟŻ���hƿƷþۮ�ͻΎΐΎΒΜͻͺ�۶ۯ�ƿů�łƢƿƟŻ�
ěŻů�Ěþƪĩ�ƟƢŎűěŎƟþŦůĩűƷĩ�ĩů�ěŎĢþĢĩƪ�ĢŻ�ŦĩƪƷĩ�ƢƿƪƪŎǽěþĢŻۗ�ěŻůŻ�fŉþƢţŎǛ�ĩ��Ģĩƪƪþ�
A “nova esquerda”, representada por comunistas não-estalinistas, anarquistas, fe-
ůŎűŎƪƷþƪ� ĩ� hG�¼ƪ� �ƟĩƪƪŻþƪۮ ŦĪƪĚŎěþƪۗ� łþǢƪۗ� ĚŎƪƪĩǡƿþŎƪ� ĩ� ƷƢþűƪƪĩǡƿþŎƪۣƷƢþűƪłĮűĩƢĩƪۯ�
ǽěŻƿ� ĩǡƷƢĩůþůĩűƷĩ� ĢŎǛŎĢŎĢþ� ĢŎþűƷĩ� Ģþƪ� ƢĩŎǛŎűĢŎěþĞƚĩƪ� Ģþ� /ƿƢŻrþŎĢþűۗ� ƟŻƢ� űėŻ�
ǛŎƪŦƿůĚƢþƢĩů�ěŻů�ěŦþƢĩǬþ�þ�þƪƪŻěŎþĞėŻ�ĩűƷƢĩ�þƪ�ƪƿþƪ�ƟþƿƷþƪ�ĩ�þłĩűĢþƪ�£ŻƢ�ƪŎűþŦۗ�
na Maidan, a montagem de barracas representando os diversos setores dessa “nova 
esquerda” foi veementemente impedida pelo Svoboda e o Setor Direito – no interior 
do país, essa esquerda teve mais espaço nas mobilizações, como pudemos constatar 
ĩů�hǛŎǛۗ �űþ�ƢĩłŎėŻ�ŻěŎĢĩűƷþŦ�ƟƢżǡŎůþ�Đ�£ŻŦſűŎþۗ�ŻűĢĩ�ĚþűĢĩŎƢþƪۗ�ƟŻƢ�ĩǡĩůƟŦŻۗ�ĢŻ�þƢ-
ěŻ۹ŐƢŎƪ�ƢĩƟƢĩƪĩűƷþűƷŎǛþƪ�Ģĩ�hG�¼ƪ�þƟþƢĩěŎþ�þŻ�ŦþĢŻ�Ģĩ�ĚþűĢĩŎƢþƪ�Ģþ�ÃűŎėŻ�/ƿƢŻƟĩŎþ�
A participação de pessoas da “nova esquerda” se deu, portanto, de forma um pouco 
ůþŎƪ�ŎűĢŎǛŎĢƿþŦŎǬþĢþ�űþ�/ƿƢŻrþŎĢþűۮ�®ŉǛĩĢþۗ�ٰ ǢŦǢűƪţǢۗ£�ݮ�ƷĩƟþűĩűţŻ®�ۢٳٯٮ �ٰ  .6ۯþٳٯٮ

5 | Não se deve, portanto, 
confundir essa bandeira 
com aquela comum dos 
movimentos anarquistas. 
Curiosamente, no Brasil, em 
atos ocorridos em maio e 
junho de 2020 em apoio ao 
£ƢĩƪŎĢĩűƷĩ�Ģþ�¦ĩƟǀĚŦŎěþ�ĩ�
contrários ao Supremo Tribunal 
Federal, manifestantes se 
apropriaram de símbolos 
nacionalistas ucranianos, 
tais como essa bandeira 
do movimento de Stepan 
Bandera da década de 1930, 
e chegaram até mesmo a 
preconizar a “ucranização 
do Brasil”, referindo-se à 
necessidade de se ocupar 
prédios públicos, como o que 
tinha ocorrido na Ucrânia 
nesse período revolucionário. 
ßĩƢۖ�݁�ŉƷƷƟƪۣۣۖǜǜǜĚĚěěŻůۣ
ƟŻƢƷƿłƿĩƪĩۣĚƢþƪŎŦ۹݀�ٵٳٵٮٮٷٰٳ�
Acesso em 20 de junho 2020.
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NþǛŎþ�þ�ĩƪƟĩƢþűĞþ�Ģĩ�ơƿĩ�Ż�þěŻƢĢŻ�ěŻů�þ�ÃűŎėŻ�/ƿƢŻƟĩŎþ�ŁŻƪƪĩ�þƪƪŎűþĢŻ�þƷĪ�Ż�ĢŎþ�ٰٷ�
de novembro, quando terminaria uma reunião de líderes europeus, da qual parti-
cipava Yanukovich, realizada na capital lituana, Vilnius. O acordo não foi, contudo, 
assinado. Na noite de 30 de novembro, as forças policiais, representadas em grande 
ƟþƢƷĩ�ƟĩŦþ�ƷĩůŎĢþ�ƷƢŻƟþ�Ģĩ�ěŉŻơƿĩۗ�þ��ĩƢţƿƷۮ�ͻΐΉΓΒۗۯ�ƢĩƟƢŎůŎƢþů�ǛŎŻŦĩűƷþůĩűƷĩ�þƪ�
manifestações, deixando diversos feridos. O pretexto da Berkut para o afrontamento 
foi a instalação de uma gigantesca árvore de Natal na Maidan. A instalação da árvore 
űƿűěþ�ƪĩƢŎþ�ǽűþŦŎǬþĢþ�ĩ�þ�ĩƪƷƢƿƷƿƢþ�ƪĩƢǛŎƢŎþۗ�ĢƿƢþűƷĩ�þƪ�ƪĩůþűþƪ�ơƿĩ�ƪĩ�ƪĩłƿŎƢþůۗ�
para a disposição das bandeiras, banners e cartazes dos muitos grupos e entidades ali 
representados. Durante o afrontamento, muitos manifestantes foram encontrar refú-
łŎŻ�űŻ�rŻƪƷĩŎƢŻ�Ģĩ�®ėŻ�rŎłƿĩŦ�Ģþƪ� ǀƟƿŦþƪ�'ŻƿƢþĢþƪ̭ۮ�ΆΖͺ·ΤͼΑΜΉΆ·�̈́ ΎΎΒΎͼΐΖΆ·�
ΌΎͺΑΒΆΐۗۯ�űėŻ�ůƿŎƷŻ�ĢŎƪƷþűƷĩ�ĢþŦŎۗ�ơƿĩ�þěþĚŻƿ�ƪĩ�ƷŻƢűþűĢŻۗ�űŻƪ�ĢŎþƪٮٱ��Ģĩ�űŻǛĩů-
bro e 1º de dezembro, o local de encontro da massa popular enfurecida diante da 
brutalidade das forças policiais em sua ação contra estudantes desprotegidos. 

/ƪƪþ�ůþƪƪþ�ƟŻƟƿŦþƢ�۶�þ�ƟþƢƷŎƢ�ĢþŐ�ĩűłƢŻƪƪþĢþ�ƟŻƢ�ƟƢŻǽƪƪŎŻűþŎƪ�ŦŎĚĩƢþŎƪۗ�ůĪĢŎ-
cos, advogados, funcionários públicos, militares reformados, comerciantes, peque-
nos e médios empresários, intelectuais e escritores, professores e artistas (em geral, 
grande parte diplomada do ensino superior e sem vínculos com partidos políticos, 
ƪŎűĢŎěþƷŻƪ� ĩۣŻƿ� ŻƢłþűŎǬþĞƚĩƪ� űėŻ۹łŻǛĩƢűþůĩűƷþŎƪۗۯ� þŦĪů� ĢŻƪ� ŠŻǛĩűƪ� ĩƪƷƿĢþűƷĩƪ�
nascidos no período um pouco anterior à ou logo depois da independência –, de-
ěŎĢŎƿ�ěþůŎűŉþƢ�ĩů�ĢŎƢĩĞėŻ�Đ�rþŎĢþűۗ�űŻ�ơƿĩ�ǽěŻƿ�ěŻűŉĩěŎĢŻ�ěŻůŻ�þ܄�rþƢěŉþ�ĢŻƪ�
Milhões”. O objetivo da marcha era reunir o máximo de pessoas contra a truculência 

Figura 1
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das forças policiais e a insistência do governo em não assinar o acordo com a Europa. 
A violência contra os estudantes teve como efeito, contrariamente ao que podiam 
acreditar as forças policiais, a acentuação da mobilização, já que no dia 1º de de-
zembro estimou-se que mais de meio milhão de pessoas se reuniram na Maidan e 
nas imediações em apoio ao movimento, aos gritos de “Eles nos dão corrupção, nós 
devolvemos com revolução”. 

Uma nova direção foi dada ao movimento a partir daquele momento: não mais 
unicamente reivindicar a assinatura de um acordo com a Europa, mas sobretudo in-
duzir veementemente à renúncia do governo de Yanukovich. Embora os partidos e 
grupos políticos tenham tomado conta rapidamente da parte estrutural da organiza-
ção da EuroMaidan, é unânime o fato de que se tratou de um movimento cidadão das 
camadas médias urbanas que despontaram após a independência, geralmente críti-
ěþƪ�þŻƪ�ƟŻŦŐƷŎěŻƪ�ĩ�þ�ƪƿþ�þƷƿþĞėŻۮ�NűþƷŎƿţۗ�ٰۢٷٯٮ�£ŻƢƷűŻǛݮ��£ŻƢƷűŻǛþۗ�ٰۢٳٯٮ�¦ŎþĚěŉƿţۗ�
-�tŻƷþ۹ƪĩۗ�ěŻů�Ż�þǛþűĞŻ�ĢŻ�űĩŻŦŎĚĩƢþŦŎƪůŻۗ�þ�ƟƢŻŦŎŁĩƢþĞėŻ�Ģĩƪƪĩ�ƷŎƟŻ�Ģĩ�ůŻǛŎۯٷٯٮٰ
mento “anti-políticos” – mas não forçosamente anti-política, nem apolítico –, como 
o Occupy que, desde a Grã-Bretanha e os Estados Unidos, ganhou diversos países do 
mundo a partir de 2011 ou o Movimiento 15-M na Espanha também em 2011 ou ainda 
Żƪ�ƟƢŻƷĩƪƷŻƪ�ěŻűƷƢþ�þ܄�ěŦþƪƪĩ�ƟŻŦŐƷŎěþ܅�űþƪ�Ƣƿþƪ�Ģĩ��ĩŎƢƿƷĩۗ�űŻ�hŐĚþűŻۗ�ĩů�ٰٷٯٮ�ĩ�ٰٮٰٮ�

Reforçaram-se, nesse mo-
mento, os grupos de autodefesa 
para proteger os manifestantes dos 
abusos da Berkut, com mais vigor 
após um outro ataque violento 
ocorrido no dia 11 de dezembro que 
deixou mais algumas centenas de 
feridos. Durante a noite desse ata-
que, todos os sinos do Mosteiro de 
São Miguel das Cúpulas Douradas 
tocaram, em homenagem aos que 
estavam na Maidan – a última vez 
que isso havia acontecido remonta-
va ao século XIII, quando da invasão 
mongol. Enormes barricadas feitas 
Ģĩ� ƷĩƢƢþ� ĩ� łĩŦŻ� űŻ� ĩűƷŻƢűŻ� Ģþ� £ƢþĞþ� ŁŻƢþů� ƢþƟŎĢþůĩűƷĩ� ĩƢłƿŎĢþƪۗ� ŦĩůĚƢþűĢŻ�
þƪ� ŁŻƢƷŎǽěþĞƚĩƪ� ĢŻƪ� þěþůƟþůĩűƷŻƪ�ůĩĢŎĩǛþŎƪ� ĩƪŦþǛŻƪۗ� ĩ�ůĩůĚƢŻƪ� Ģĩƪƪĩƪ� łƢƿ-
ƟŻƪ�ƟþƪƪþƢþů�þ�ǽŦƷƢþƢ�þ�ĩűƷƢþĢþ�ĩ�þ�ƪþŐĢþ�ĢŻƪ�ůþűŎŁĩƪƷþűƷĩƪ�Ģþ�ÿƢĩþ�ƟƢŻƷĩłŎĢþ�
Militares reformados ajudavam a treinar essas brigadas. As brigadas foram logo 
ĩů�ƪĩłƿŎĢþ�ůþŎƪ�Żƿ�ůĩűŻƪ�ƿűŎǽěþĢþƪ�ƪŻĚ�þ�ƢĩƪƟŻűƪþĚŎŦŎĢþĢĩ�Ģĩ�ƿů�ůĩůĚƢŻ�ĢŻ�
Svoboda, contando com entre 200 e 300 pessoas divididas em unidades chamadas 
Ģĩ܄�ƪŻƷűǢþۮ�܅ ΎΒΩۯ�ĩ�ƪĩłƿŎűĢŻ�þ�ƷƢþĢŎĞėŻ�ĢŻƪ�ŁþůŻƪŻƪ�łƿĩƢƢĩŎƢŻƪ�ěŻƪƪþěŻƪۮ�ΉΎ΅ �ۯΉΆލͅ

Figura 2
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dos tempos gloriosos da resistência 
ucraniana nos séculos XVII e XVIII 
�ÃƢþǬŻǛþۗۮ �ۯٴٯٮٰ �ƷŎǛþǛþ۹ƪĩۗ� Ģĩƪƪĩ�
modo, uma memória e forjava-se um 
imaginário nacionalista anti-russo 
– por exemplo, aos domingos, na 
Maidan, acontecia uma assembleia 
popular para decidir sobre os rumos 
do movimento, nomeada como 
as assembleias populares eslavas 
ůĩĢŎĩǛþŎƪۢ� ĩ� þ� ƟƢżƟƢŎþ� rþŎĢþű�
era muitas vezes nomeada como 
se nomeavam os acampamentos 
ŁŻƢƷŎǽěþĢŻƪ�ƿěƢþűŎþűŻƪ�űŻ�ƟþƪƪþĢŻۗ�ěĩűƷƢŻƪ�Ģþƪ�ĢĩěŎƪƚĩƪ�ůŎŦŎƷþƢĩƪ�ĩ�ƟŻŦŐƷŎěþƪ�Ģĩ�
ĩűƷėŻۮ��þŦěĩƢۗ ۯٴٯٮ�hŎƿĚþƢĩƷƪۗ�ٰۢٷٯٮٰ�

Na Maidan, as diversas barracas montadas, cujo número aumentava a cada 
dia, serviam como: hospedagem para as pessoas de outras cidades e de bairros dis-
ƷþűƷĩƪ�Ģþ�ěþƟŎƷþŦۢ�ěŻǬŎűŉþƪ�ĩ�ƢĩƪƷþƿƢþűƷĩƪ�ơƿĩ�ŻŁĩƢĩěŎþů�ƢĩŁĩŎĞƚĩƪ�ĢŎǛĩƢƪþƪ�ǛĩǬĩƪ�
þŻ�ĢŎþۢ�ěþƟĩŦþƪ�ĩ�ĩƪƟþĞŻƪ�ĩěƿůĮűŎěŻƪۮ�ĩ�ĢĩƟŻŎƪۗ�þŦƷþƢĩƪ�ĢŻƪ�ůÿƢƷŎƢĩƪ�Šÿ�ůŻƢƷŻƪ�űŻƪ�
þŁƢŻűƷþůĩűƷŻƪ�ěŻů�þ��ĩƢţƿƷۢۯ�ĢĩƟżƪŎƷŻƪ�Ģĩ�ůþűƷŎůĩűƷŻƪ�ĢŎǛĩƢƪŻƪۢ�ĚƢĩěŉżƪ�ơƿĩ�
distribuíam roupas usadas para os mais necessitados, em razão das temperaturas 
űĩłþƷŎǛþƪ�ěŻůƿűƪ�űŻ�ŎűǛĩƢűŻ�ƿěƢþűŎþűŻۢ�ƪþŦþƪ�Ģĩ�ĢĩĚþƷĩƪ�ĩ�ěŻűŁĩƢĮűěŎþƪۢ�ěŻůŎƷĮƪ�
Ģĩ�łƢƿƟŻƪ�ĩ�ƟþƢƷŎĢŻƪ�ƟŻŦŐƷŎěŻƪۢ�ĩűŁĩƢůþƢŎþƪ�ĩ�ƟŻƪƷŻƪ�Ģĩ�þƷĩűĢŎůĩűƷŻ�Ģĩ�ƪþǀĢĩۢ�
ŻǽěŎűþƪ�Ģĩ�ěŻűƪĩƢƷŻ�Ģĩ�ěĩŦƿŦþƢĩƪ�ĩ�űŻƷĩĚŻŻţƪۢ�ƪþŦþƪ�Ģĩ�ŎůƟƢĩűƪþۢ�Ŧþű۹ŉŻƿƪĩƪ�Ģĩ�
ŁŻƢƷƿűþۢ�ĩ�þƷĪ�łþŦĩƢŎþƪ�Ģĩ�þƢƷĩ�ĢþűĢŻ�ǛŎĢþ�Đ�communitas instalada ali, típica do 
ĩƪƟþĞŻ۹ƷĩůƟŻ�ŦŎůŎűþƢۗ �űŻƪ�ƷĩƢůŻƪ�Ģĩ�¼ƿƢűĩƢۯٲٵٷٯۮ�

Com o aumento da movimen-
tação a partir de 11 de dezembro (e 
do cerco à Maidan feito pelas forças 
ƟŻŦŎěŎþŎƪۗۯ� þŦłƿűƪ� ƟƢĪĢŎŻƪ� ƟǀĚŦŎěŻƪ�
do entorno foram transformados em 
hospitais de campanha, pontos de 
apoio, escritórios de auxílio jurídico 
e depósitos de mantimentos, como 
os prédios da Casa dos Sindicatos, 
dos Correios e da Federação do 
Comércio. Todos os serviços e pro-
dutos eram oferecidos gratuitamen-
te. A enorme estrutura montada 
era auto-gerenciada e parecia criar, 

Figura 4

Figura 3
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de modo dinâmico, uma espécie 
de sentimento de pertencimento 
compartilhado para além das tan-
tas diferenças, um sentimento que 
poderia estar na base de uma outra 
maneira de se ver como ucranianos, 
ou seja, uma ideia de nação não 
mais “dividida” entre ucranianos 
ĩ� ƢƿƪƪŻƪ� �ƷĩƟþűĩűţŻ®ۮ �ݮ £ǢŦǢűƪţǢۗ �
����ŎűƷĩűƪþ�ƢĩĢĩ�Ģĩ�ŎűƷĩƢþĞƚĩƪۯþٳٯٮٰ
marcada pela reciprocidade de 
ações assim estabelecida entre os 
indivíduos, impulsionada de modo 
passional pelo desejo de compartilhar um ideal de pertencimento nacional em 
ěŻůƿůۮ�þƟĩƪþƢ�Ģþƪ�ĢŎŁĩƢĩűĞþƪ�Żƿ�ƟþƢþ�þŦĪů�ĢĩŦþƪۗۯ�ƟþƢĩěŎþ�ěŻűǽłƿƢþƢ�ƿůþ�űŻǛþ�
modalidade de sociação, esse processo representado pelos sistemas de coopera-
ĞėŻۗ�ƪŻŦŎĢþƢŎĩĢþĢĩ�ĩ�ěŻŦþĚŻƢþĞėŻۗ�ƷþŦ�ơƿþŦ�ĢĩǽűŎĢŻ�ƟŻƢ�®ŎůůĩŦۗۯٴٮٮٰۮ��ĩƪƷŎůƿŦþĢþ�
pelo caráter liminar da situação.

Maidan continuou ocupada e o governo, irredutível, até que em 16 de janeiro 
foi decretado um conjunto de medidas repressivas, chamadas pelos manifestantes 
Ģĩ܄�ŦĩŎƪ�ĢŎƷþƷŻƢŎþŎƪۗ܅ �ěŻů�Ż�ŎűƷƿŎƷŻ�Ģĩ�ƟſƢ�ǽů�þŻ�ůŻǛŎůĩűƷŻۗ�ƷþŎƪ�ěŻůŻۖ�þ�ŎűƷĩƢĢŎĞėŻ�
Ģĩ�þłƢƿƟþůĩűƷŻ�Ģĩ�ůþŎƪ�Ģĩ� ěŎűěŻ�ǛĩŐěƿŦŻƪ�ůŻƷŻƢŎǬþĢŻƪۗ�Ż� ěŻűǽƪěŻ�Ģĩ�ůþƷĩƢŎþŦ�
anti-governo que incitasse à violência, a prisão de pessoas que perturbassem a 
ŻƢĢĩů�ƪŻěŎþŦۗ�þ�ƟƢŻŎĚŎĞėŻ�Ģĩ�ƟþƢƷŎěŎƟþĞėŻ�ĩů�ůþűŎŁĩƪƷþĞƚĩƪ�ƟþěŐǽěþƪ�ƷƢþŠþűĢŻ�ěþ-
pacetes ou uniformes militares, o impedimento de montagem de barracas sem a 
ƟĩƢůŎƪƪėŻ�Ģþ�ƟŻŦŐěŎþۗ�Ż�ěŻűƷƢŻŦĩ�ĢŻ�ǳŦƿǡŻ�Ģþ�ěŻűĩǡėŻ�Đ�ŎűƷĩƢűĩƷۗ�ĩƷě�/ƪƪþƪ�ůĩĢŎĢþƪ�
visavam claramente à limitação das manifestações e à imposição de uma censura 
ƟþƢþ�Ż�ěŻűƷƢŻŦĩ�ĢŻƪ�ůþűŎŁĩƪƷþűƷĩƪ�ĩ�þ�ƪƿþ�ůŻǛŎůĩűƷþĞėŻ�۶�Ż�£þƢƷŎĢŻ� ŻůƿűŎƪƷþ�
contribuiu com as medidas, exigindo a condenação por profanação dos monumen-
tos do período soviético, por exemplo. A interdição dos agrupamentos de veículos 
se dava pelo fato de que os manifestantes com veículos automotivos se juntavam 
para fechar ruas e estradas ou propagar as mensagens da EurdoMaidan com muita 
frequência, para além dos espaços-tempos liminares. A proibição do uso de capa-
cetes, por sua vez, fez com que diversas pessoas passassem a andar pelas ruas da 
cidade, como pude constatar, com panelas decoradas na cabeça ou capacetes de 
construção civil, também ricamente decorados ou com dizeres de protesto. Era a 
forma criativa de resistir encontrada pelos manifestantes, mais uma forma sim-
bólica que o movimento tomava diante das medidas do governo para reprimir o 
modelo de sociação que estava em construção, uma forma de levar os valores da 
liminaridade para outros espaços da cidade. 

Figura 5
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Acredita-se que essas medidas tiveram como efeito imediato uma radicali-
zação do movimento. No domingo, 19 de janeiro, as falas das personalidades que se 
sucediam no grande palco no centro da Maidan, tomada por mais de 100.000 ma-
nifestantes, inevitavelmente destacavam o caráter repressivo das novas leis. Num 
determinado momento, a multidão foi convocada a participar de uma marcha até 
Ż�£þƢŦþůĩűƷŻ�Żƿ�ßĩƢţŉŻǛűþ�¦þĢþ̝ۮ�ΐΖΎލͼͺ�̱ ��ƪŎƷƿþĢŻ�űþƪ�ƟƢŻǡŎůŎĢþĢĩƪ�Ģþۗۯͺލͅ
rþŎĢþű�tþ�¦ƿþ�rŎţŉþŎŦŻ�NƢŻƿƪŉĩǛƪţŻŉŻۮ�ΌΆΖͺΆͺ�ͽΐΓΙͼΑΜΉΎͽΎۗۯ�þ�ůƿŦƷŎĢėŻۗ�
armada de cassetetes artesanais e em grande parte trajando balaclavas, foi sur-
preendida pela Berkut fortemente aparelhada com cassetetes de ferro, armas de 
fogo, bombas de efeito moral e granadas. Quatro pessoas pelo menos foram mor-
tas, duas ou três delas por arma de fogo, dentre as quais Serhyi Nigoyan, um jovem 
ěƿŠþ�ŁþůŐŦŎþ�ŉþǛŎþ�ŎůŎłƢþĢŻ�ƟþƢþ�þ�ÃěƢćűŎþ�ŁƿłŎűĢŻ�ĢŻƪ�ěŻűǳŦŎƷŻƪ�ĩűƷƢĩ�þ��ƢůĮűŎþ�ĩ�Ż�
Azerbaijão na região do Nagorno-Karabakh (por isso, pode-se notar uma bandeira 
Ģþ��ƢůĮűŎþ�űþ�FŎłƿƢþٵ��ĩۗ�űþ�FŎłƿƢþۗٶ��ŁŻƷŻłƢþǽþƪ�ĢŻƪ�ůŻƢƷŻƪ�űþơƿĩŦĩƪ�ěŻűŁƢŻűƷŻƪۯ�
Esses foram os primeiros mártires do movimento. A situação se deteriorou mais 
ainda nas horas que se seguiram até o dia 22 de janeiro. A Berkut passou a enviar 
ƟþƢþ�Ż�ůĩŎŻ�Ģþ�ůƿŦƷŎĢėŻ�ůĩƢěĩűÿƢŎŻƪ�ŎűǽŦƷƢþĢŻƪ�ěŉþůþĢŻƪ�Ģĩ�titushkyۮ�ΒΤΒΓΙΉΆۯ�
para semear a discórdia, promover a violência e dissolver a communitas, muitas des-
sas pessoas sendo descobertas pelos manifestantes e submetidas a xingamentos 
e até suplícios pelos membros das brigadas de autodefesa – mais uma demonstra-
ção da forma de resistência e de reação à truculência das forças policiais. Diversos 
líderes e membros das brigadas foram presos e torturados, um deles encontrado 
morto no entorno de Kiev alguns dias depois, logo tornado mártir do movimento 
com suas fotos expostas em altares na Maidan. 

Figura 6
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Figura 7
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tĩƪƪĩ� ůŻůĩűƷŻۗ� ƟĩƢěĩĚŎþ۹ƪĩ� ůþŎƪ� ƿůþ� ŎűǳŦĩǡėŻ� űŻ� ůŻǛŎůĩűƷŻۗ� ĩů� ƢþǬėŻ�
da escalada da violência. Os três líderes partidários que vinham se destacando na 
EuroMaidan passaram a ser hostilizados por serem contrários aos afrontamentos 
ĢŎƢĩƷŻƪ�ěŻů�þ��ĩƢţƿƷ�tŻ�ǽűþŦ�Ģĩ�ŠþűĩŎƢŻۗ�ĩƪƪĩƪ�ěŉĩŁĩƪ�Ģþ�ŻƟŻƪŎĞėŻ�ěŻűƪĩłƿŎƢþů�ŁþǬĩƢ�
respeitar uma trégua e retomaram as negociações com o governo. No dia 23 de ja-
neiro, eles anunciaram ao público na Maidan o plano resultante das negociações: os 
manifestantes teriam que liberar os prédios da administração pública tomados nos 
ǀŦƷŎůŻƪ�ĢŎþƪ�ĩ�ĢĩƪĚŦŻơƿĩþƢ�þ�¦ƿþ�rŎţŉþŎŦŻ�NƢŻƿƪŉĩǛƪţŻŉŻۗ�ơƿĩ�ĢþǛþ�þěĩƪƪŻ�Đ�ƪĩĢĩ�ĢŻ�
łŻǛĩƢűŻ�ĩ�þ�ĢŎǛĩƢƪŻƪ�ůŎűŎƪƷĪƢŎŻƪ�ĩ�ĩůĚþŎǡþĢþƪۢ�ĩů�ƷƢŻěþۗ�Ż�łŻǛĩƢűŻ�ŦŎĚĩƢƷþƢŎþ�þŦłƿűƪ�
prisioneiros. Mas, os manifestantes rejeitaram em assembleia popular o plano em 
bloco e continuaram a exortar a renúncia do presidente. O governo, numa manobra 
política desajeitada, propôs que os dois líderes partidários principais do movimento 
assumissem o cargo de primeiro-ministro, o que também foi prontamente rejeitado 
ƟĩŦŻƪ�ůþűŎŁĩƪƷþűƷĩƪ�ĩ�ƟĩŦŻƪ�ƟƢżƟƢŎŻƪ�ŎűƷĩƢĩƪƪþĢŻƪ�/űǽůۗ�űŻƪ�ǀŦƷŎůŻƪ�ĢŎþƪ�Ģĩ�ŠþűĩŎƢŻۗ�
o governo acabou por acenar positivamente para o movimento: o primeiro-ministro 
pediu demissão, as “leis ditatoriais” foram revogadas pela Rada e uma lei de anistia 
aos prisioneiros foi aprovada, com a condição de que entrasse em vigor somente de-
pois que os manifestantes deixassem os prédios públicos ocupados. Os manifestantes 
ŦŎĚĩƢþƢþů�þŦłƿűƪ�ƟƢĪĢŎŻƪۗ�ĢĩƪĚŦŻơƿĩþƢþů�ƟþƢƷĩ�Ģþ�¦ƿþ�rŎţŉþŎŦŻ�NƢŻƿƪŉĩǛƪţŻŉŻ�ĩ�þ�
violência cessou, embora a Maidan continuasse ocupada e as barricadas de pé, pelo 
menos até 18 de fevereiro, quando a Rada deveria debater sobre a volta à vigência da 
Constituição fruto da revolução de 2004 e escolher um novo primeiro-ministro. 

Figura 8
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/ƪƷŎǛĩ�ĩů�fŎĩǛ�Ģĩٶ��þٳٯ��Ģĩ�ŁĩǛĩƢĩŎƢŻۗ�űŻ�ǽűþŦ�Ģĩƪƪĩ�ěƿƢƷŻ�ƟĩƢŐŻĢŻ�Ģĩ�ěþŦůþƢŎþ�
ĩűƷƢĩ�Żƪ�þŁƢŻűƷþůĩűƷŻƪ�ǛŎŻŦĩűƷŻƪ�ĢŻ�ǽűþŦ�Ģĩ�ŠþűĩŎƢŻ�ĩ�þ�ĚƢƿƷþŦŎĢþĢĩ�ĢŻ�ůþƪƪþěƢĩ�
que viria pela frente. Eu estava realizando uma viagem por ex-Repúblicas Soviéticas 
���ƪ�ŁŻƷŻłƢþǽþƪ�Ģĩ�ůŎűŉþ�þƿƷŻƢŎþ�ơƿĩۯ�ƢůĮűŎþۗ�GĩżƢłŎþۗ�hŎƷƿćűŎþۗ�hĩƷſűŎþ�ĩ�ÃěƢćűŎþۮ
compõem esse artigo foram todas tomadas durante esses dias em Kiev, produzidas 
þ�ƟþƢƷŎƢ�Ģĩ�ƿů�ěĩƢƷŻ�ŻŦŉþƢ�ĩƷűŻłƢÿǽěŻ�ƟƢĩŻěƿƟþĢŻ�ĩů�ěþƟƷþƢ�þ�ĩƪƷƢþűŉĩǬþ�Ģþ�ƢĩŦþ-
ção entre tensão e serenidade que espantosamente depreendia dessa situação de 
negociação de ideologia de nation-building7. Foram dias de experiência física da limi-
naridade para o turista-antropólogo que eu estava sendo naquela ocasião. Eis um 
trecho do diário que escrevi durante a visita, precisamente no dia de minha chegada 
a Kiev, demarcando o espaço-tempo liminar da Maidan:

 
A cidade se apresentava para mim com duas faces: por um lado, a vida normal da 

movimentação usual dos aeroportos e estações ferroviárias, do tráfego de veículos e 

ĢŻƪ�ĩűłþƢƢþŁþůĩűƷŻƪ�űŻƪ�łƢþűĢĩƪ�ĩŎǡŻƪ�Ģĩ�ěŎƢěƿŦþĞėŻۗ�Ģþƪ�ŁĩƢǛŻƢŻƪþƪ�ŻƢþĞƚĩƪ�ĢŻƪ�ǽĩŎƪ�

nas inúmeras igrejas e mosteiros coloridos caracterizados pelas cúpulas douradas de 

formato acebolado, da barulheira nos mercados de comidas, dos agitados cafés lotados, 

dos ricos museus recebendo poucos turistas durante o gélido inverno que marca a baixa 

ƷĩůƟŻƢþĢþۗ�ĩƷě�£ŻƢ�ŻƿƷƢŻۗ�Đƪ�ǛĩǬĩƪ�þ�ůĩűŻƪ�Ģĩٮٯ��Żƿ�ٰٮ�ůĩƷƢŻƪ�Ģþƪ�ĩƪƷþĞƚĩƪۗ�Ģþƪ�þǛĩűŎĢþƪ�

movimentadas, das igrejas, dos mercados, dos cafés e dos museus, viam-se barricadas 

feitas de restos de materiais diversos e sacos de areia molhada congelada, manifestantes 

silenciosos marchando com as bandeiras de seus movimentos ou partidos e cartazes 

Figura 9

7 | Não serão apresentadas 
ŁŻƷŻłƢþǽþƪ�Żƿ�ƢĩŦþƷŻƪ�Ģþ�
ěŎĢþĢĩ�Ģĩ�hǛŎǛۗ �űŻ�ŻĩƪƷĩ�ĢŻ�
país, onde estive logo após 
Kiev,. Também não serão 
þƟƢĩƪĩűƷþĢþƪ�ŁŻƷŻłƢþǽþƪ�Ģþƪ�
cenas de violência policial 
que presenciei nos dias 10 
e 11 de fevereiro. Sugiro 
o documentário White 
on Fire, de 2015, dirigido 
ƟŻƢ�/ǛłǛĩűǢ��ǽűĩĩǛƪţǢ�ĩ�
ƟƢŻĢƿǬŎĢŻ�ƟĩŦþ�tĩƢǳŦŎǡ
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com dizeres e símbolos, ruas e avenidas ocupadas por homens e mulheres vestidos com 

roupas militares aquecendo suas mãos nas fogueiras feitas no chão nas proximidades 

dos acampamentos provisórios, barracas onde aconteciam pequenas encenações teatrais 

ou debates políticos ou continham senhoras idosas servindo sopas, pães e biscoitos aos 

manifestantes e acampados ou ainda onde se distribuíam roupas e sapatos para os mais 

vulnerabilizados, etc. Entre esses dois espaços, a majestosa Maidan, cercada de barricadas 

ěŻů�ĩűƷƢþĢþƪ�ěŻűƷƢŻŦþĢþƪ�ƟŻƢ�łƿþƢĢþƪ�ĩűěþƟƿǬþĢŻƪۮ�'ŎÿƢŎŻۗ�ƪÿĚþĢŻۗٶ��Ģĩ�ŁĩǛĩƢĩŎƢŻ�Ģĩ�ٰۯٲٯٮ

Figura 11

Figura 10
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Compartilho também aqui um outro trecho em que relato a primeira impres-
são da Maidan, escrito um pouco antes do trecho acima:

Famílias passeando pelas barracas e barricadas, pessoas servindo comida, bandeiras de 

partidos, rapazes encapuzados e com uniformes militares, tensão e, ao mesmo tempo, 

paz e serenidade... e um quase insuportável cheiro de queimado, querosene... No meio, 

um palco com programação quase ininterrupta – quando cheguei, havia uma oração e os 

ŻƿǛŎűƷĩƪۗ�þěŻůƟþűŉþűĢŻ�£ĩƢěĩĚŎ�ůĩůĚƢŻƪ�ĩ�ŦŎĢĩƢþűĞþƪ�Ģĩ�ĢŎǛĩƢƪþƪ�ƢĩŦŎłŎƚĩƪ�űĩƪƪĩ�þƷŻ�

ĩěƿůĮűŎěŻۖ�ƪþěĩƢĢŻƷĩƪ�ěþƷżŦŎěŻƪ�ŻƢƷŻĢŻǡŻƪۗ�ƟþĢƢĩƪ�ěþƷżŦŎěŻƪ�ƢŻůþűŻƪۗ�ƿů�ůƿǻƷŎ�ŎƪŦćůŎěŻ�

e até budistas! Emocionante! O termômetro no alto de um prédio marcava 0 grau. Fiquei 

por umas duas horas andando entre barracas e barricadas, estupefato. Acabei chamando a 

atenção e, claro, me aproveitei da situação para conversar com umas oito pessoas. Sei que, 

no meio dos liberais e moderados que pedem a volta de Yulia Tymoshenko, há a extrema-

direita, provavelmente representada por esses rapazes com bastões de beisebol, uniformes 

militares e capuzes e rostos escondidos... Inclusive, dois membros da segurança da praça, 

ƿűŎŁŻƢůŎǬþĢŻƪ�ĩ�ĩűěþƟƿǬþĢŻƪۗ�ǽǬĩƢþů�ơƿĩƪƷėŻ�Ģĩ�ůĩ�ĩǡƟŦŎěþƢ�Ż�ơƿĩ�ĩƢþ�Ż�®ĩƷŻƢ�'ŎƢĩŎƷŻ�

¼þůĚĪů�ŉÿ�Ż�ĩƪƷƢþűŉŻۮ�ƟþƢþ�ůŎůۗ�ěŦþƢŻۯ�ůŻǛŎůĩűƷŻ�űþěŎŻűþŦŎƪƷþ�ƿěƢþűŎþűŻۗ�ơƿĩ�Šÿ�ŦƿƷŻƿ�

contra os alemães e os soviéticos na II Guerra Mundial... De lá, vim, ainda extasiado, por 

Ƣƿþƪ�ůƿŎƷŻ�ĩƪěƿƢþƪ�ƟþƢþŦĩŦþƪ�Đ�þǛĩűŎĢþ�ŻűĢĩ�ǽěþ�Ż�£þƢŦþůĩűƷŻ�ĩ�Ż�£þŦÿěŎŻ�£ƢĩƪŎĢĩűěŎþŦۗ�

para o hotel. Muitos policiais parados nas ruas, escondidos atrás de seus escudos, alguns 

visivelmente com frio e outros até dormindo. Em uma dessas ruas, deixei cair o gorro que 

segurava na mão e um desses policiais da Berkut veio, pegou o gorro e me entregou com 

um sorriso. A avenida dos palácios está, obviamente, interditada, com carros do exército 

e milhares de policiais e militares controlando entrada e saída, forte tensão no ar... Entre 

os militares e os militantes, uma curiosidade: uma ruela com lojas de grifes de luxo 

ŎűƷĩƢűþěŎŻűþŎƪۗ�ěŻůŻ�£ƢþĢþۗ�hŻƿŎƪ�ßƿŎƷƷŻűۗ�GƿěěŎۗ�ŦŻŠþƪ�ŁƿűěŎŻűþűĢŻۗ�Ż�ơƿĩ�ƪż�ƢĩŁŻƢĞþ�þ�ŎĢĩŎþ�

da liminaridade da Maidan, enquanto os espaços estruturais no entorno continuam sua vida 

űŻƢůþŦůĩűƷĩۮ�Żƿ�ơƿþƪĩۮ�ۯ'ŎÿƢŎŻۗ�ƪÿĚþĢŻۗٶ��Ģĩ�ŁĩǛĩƢĩŎƢŻ�Ģĩ�ٰۯٲٯٮ

Na praça, as pessoas pareciam alegres, efusivas e radiantes, pois estavam 
cheias de esperança. Cantavam, dançavam e conversavam muito no ritmo dos sons 
que vinham do palco ou das inúmeras barracas instaladas por toda parte. Domingo, 
9 de fevereiro de 2014, famílias passeavam entre as barricadas, parecendo pouco 
preocupadas com o arsenal bélico policial instalado do outro lado, onde homens ar-
ůþĢŻƪ�þƷĪ�Żƪ�ĢĩűƷĩƪ�ĩƪƷþǛþů�ƟƢŻűƷŻƪ�ƟþƢþ�þƷþěþƢ�þ�ơƿþŦơƿĩƢ�ůŻůĩűƷŻ�£ĩƢěĩĚĩűĢŻ�
que eu era estrangeiro, muitos partidários me seduziam para explicar o que estava 
acontecendo, de acordo com o seu ponto de vista – todos eram unânimes em come-
çar a conversa dizendo que queriam liberdade, queriam direitos, queriam ser reco-
nhecidos como europeus. Foi assim que consegui entrar na Federação do Comércio e 
nos Correios, além do prédio da administração municipal, quase que numa espécie 
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de visita guiada, com direito a relatos interessantíssimos sobre a cronologia dos 
eventos, tal como expus acima. Não foi difícil perceber que a solidariedade, que tal-
vez estivesse se perdendo do cotidiano dessas pessoas em razão das agruras da vida 
causadas pelas mazelas políticas e os arrochos econômicos, parecia ser o sentimento 
em voga na praça, um doce sentimento. O que parecia estar em jogo era a luta por 
ƿů�ůƿűĢŻ�۶�ơƿĩ�ŎűěŦƿŎƢŎþ�þ�ÃěƢćűŎþ�۶�ůþŎƪ�ƿűŎĢŻۗ�ǳŦƿŎĢŻۗ�ěŎƢěƿŦþƢۗ �ŎűƷĩƢþƷŎǛŻ�ĩ�ŎűěŦƿ-
sivo, ao contrário da proposta de mundo representada por Yanukovich e seu parceiro 
russo, nada porosa, individualista, belicista e exclusivista8�/űǽůۗ�űþ�ƟƢþĞþۗ�ƷĩűƪėŻ�ĩ�
serenidade caminhavam de mãos dadas, fazendo da solidariedade o mote da nova 
ŎĢĩŻŦŻłŎþ�űþěŎŻűþŦ�ơƿĩ�ƪĩ�ĩƪƷþǛþ�ƷĩűƷþűĢŻ�ŁƢþłŎŦůĩűƷĩ�ƪĩ�ƢĩěŻűǽłƿƢþƢ�þŻƪ�łƢŎƷŻƪ�Ģĩ�
̲ͺͼͺ�̴ΉΐͺΥΤۮ�GŦżƢŎþ�Đ�ÃěƢćűŎþۙۯ�rþƪۗ�ƪĩƢÿ�ơƿĩ�Ż�ŠŻłŻ�ƪĩ�ƢĩĢƿǬŎþ�ůĩƪůŻ�þ�ĩƪƪþ�ĢŎ-
cotomia descrita assim como tão simples? Seria realmente a Europa garantidora da 
liberdade tão sonhada por esses ucranianos da Maidan e a Rússia, por conseguinte, 
promotora das privações? 

Entre 18 e 23 de fevereiro, apenas alguns dias depois de eu ter partido de Kiev 
ĩů�ĢŎƢĩĞėŻ�Đ�hŎƷƿćűŎþۗ�ěŻů�ƿůþ�ƟþƢþĢþ�Ģĩ�ƟŻƿěŻƪ�ĢŎþƪ�ĩů�hǛŎǛۗ �þ�ƪŎƷƿþĞėŻ�ƪĩ�ĢĩƷĩ-
riorou de modo surpreendente. Manifestantes marcharam em direção à Rada para 
fazer pressão a favor da volta à Constituição em seu modelo de 2004 e à escolha de 
um novo primeiro-ministro. Mais uma vez, os manifestantes foram surpreendidos 
pelas decisões do governo. As forças policiais autorizadas por Yanukovich a deso-
cupar a Maidan com tanques encurralaram os manifestantes em diversos pontos – 
homens, mulheres e crianças – e franco-atiradores não pouparam sequer membros 
da Cruz Vermelha e sacerdotes, acarretando no massacre de mais de uma centena 
Ģĩ�ƟĩƪƪŻþƪ�űþ�¦ƿþ�rŎţŉþŎŦŻ�NƢŻƿƪŉĩǛƪţŻŉŻۗ�űþƪ�ƟƢŻǡŎůŎĢþĢĩƪ�ĢŻ�£þƢơƿĩ�rþƢŎŎűƪţǢ�
��ĩ�ƪŻĚƢĩƷƿĢŻ�űþ�¦ƿþۯͺΐΤΥΑΜΉΆ·�ΏͺΐΉ̭ۮ SűƪƷǢƷƿƷƪţþ�  Tudo isso foi .9ۯΑΒΆΒΓΒΑΜΉͺͅۮ
ǽŦůþĢŻ�ĩ� ŁŻƷŻłƢþŁþĢŻ�/űơƿþűƷŻ�Żƪ�ůþűŎŁĩƪƷþűƷĩƪ� ƷĩűƷþǛþů�ƟƢŻĢƿǬŎƢ� ěŻů�Ɵűĩƿƪ�
em chamas uma densa fumaça que impedisse, por alguns momentos, que os franco-
-atiradores os vissem e, assim, os feridos pudessem ser salvos e os corpos retirados, 
as forças policiais destruíam todas as estruturas de fortuna da Maidan e incendiavam 
os hospitais de campanha, como aquele da Federação do Comércio, carbonizando 
feridos, agentes de saúde e voluntários. 

Ãů�þěŻƢĢŻ�ŁŻŎ�ǽƢůþĢŻ�ŦŻłŻ�ĩů�ƪĩłƿŎĢþ�ěŻů�þ�ƟþƢƷŎěŎƟþĞėŻ�Ģĩ�ŻĚƪĩƢǛþĢŻƢĩƪ�ĩƿ-
ƢŻƟĩƿƪ�ĩ�ƢƿƪƪŻƪۗ�ƟƢĩǛĩűĢŻ�þ�þűƷĩěŎƟþĞėŻ�ĢŻ�ǽů�ĢŻ�ůþűĢþƷŻ�Ģĩ�æþűƿţŻǛŎěŉۗ�þ�ƪŻŦƷƿƢþ�
de Tymoshenko e eleições presidenciais para dezembro de 2014. No entanto, os mani-
festantes reforçaram o seu repúdio com relação às forças políticas institucionalizadas, 
hostilizando publicamente até mesmo aqueles líderes da oposição que vinham parti-
cipando da EuroMaidan, chamados de traidores e criminosos. Alguns manifestantes 
ameaçaram, então, uma investida contra a sede do poder executivo. Yanukovich acabava 
de viajar para uma atividade que já havia sido agendada na região pró-Rússia e, nesse 
momento, a oposição o acusou de estar fugindo de suas obrigações, principalmente 

8 | Qualquer semelhança 
com a realidade brasileira 
atual não parece ser mera 
ěŻŎűěŎĢĮűěŎþۮ� ĩƪþƢŎűŻۗ�ٰۯٷٯٮ

9 | Essa última rua passou 
a ser conhecida como Rua 
da Centena Celestial e, em 
2019, um memorial seria 
construído ali. Ver, a esse 
respeito, a reportagem a 
ƪĩłƿŎƢۖ�݁�ŉƷƷƟƪۣۣۖǜǜǜƢŁĩƢŦ
org/a/ukrainians-rue-lack-
of-justice-for-euromaidan-
ţŎŦŦŎűłƪٰۣٴٷٷٮٶٵٷŉƷůŦ�݀�
Acesso em 15 de abril 2020.
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em razão do massacre que acabava de ocorrer. A Rada decidiu rapidamente pela sua 
destituição com o voto favorável de 328 dos seus 450 membros. Um governo interino 
de emergência foi formado pela casa e marcou as eleições presidenciais para maio de 
2014. A Rada tomou imediatamente ainda algumas decisões que teriam consequên-
cias diretas no desencadeamento dos eventos que marcaram os próximos meses de 
2014 e o ano de 2015, tais como: além da emissão da ordem de prisão de Yanukovich 
ĩ�þ�þĚĩƢƷƿƢþ�Ģĩ�ƿů�ƟƢŻěĩƪƪŻ�ƟŻƢ�ěƢŎůĩ�ěŻűƷƢþ�þ�ŉƿůþűŎĢþĢĩ�ŠƿűƷŻ�þŻ�¼ƢŎĚƿűþŦ�£ĩűþŦ�
Internacional, decidiu-se pela abolição da lei que estabelecia que nas áreas em que 
menos de 10% da população fosse falante de uma língua minoritária essa língua 
ƟƿĢĩƪƪĩ�ƪĩƢ�ƷþůĚĪů�ěŻűƪŎĢĩƢþĢþ�ěŻůŻ�ŻǽěŎþŦۗ�Ż�ơƿĩ�ƟƢĩŠƿĢŎěŻƿ�ĢŎƢĩƷþůĩűƷĩ�þ�ƢĩŦþ-
ĞėŻ�ěŻů�þƪ�ƢĩłŎƚĩƪ�ůþŎƪ�ƢƿƪƪŎǽěþĢþƪ���¦ǀƪƪŎþ�ĢĩěŦþƢŻƿ�ŎűƷĩƢűþěŎŻűþŦůĩűƷĩ�ơƿĩ�űėŻ�
reconhecia o governo interino e que o que tinha se passado na Ucrânia era um golpe 
de Estado, além de tomar medidas econômicas de repúdio à Ucrânia10�£þƢþ�ŁƿłŎƢ�Ģþƪ�
perseguições, Yakunovich se exilou na Rússia com seus assessores, de onde teriam 
comandado juntamente com o presidente russo os protestos pró-Rússia nas regiões 
ŦĩƪƷĩ�ĩ�ƪƿŦ�Ģþ�ÃěƢćűŎþۗ�ěƿŦůŎűþűĢŻ�űþ�þűĩǡþĞėŻ�Ģþ�ĩƪƷƢþƷĪłŎěþ�£ĩűŐűƪƿŦþ�Ģþ� ƢŎůĪŎþ�
pela Rússia e no acirramento da divisão entre ucranianos pró-Europa e ucranianos 
ƟƢż۹¦ǀƪƪŎþۮ�fƿǬŎŻۗ�ٰۢٷٯٮ�£ĩƢĩƟĩŦǢƪƷŎþۗ�ٰۢٷٯٮ�¦ŎþĚěŉƿţۗ�ٰۯٷٯٮ�

perspectivas: formas simbólicas e ideologia de nation-building

tŻ�ǽŦůĩ�ĢŻěƿůĩűƷÿƢŎŻ�ŦþűĞþĢŻ�ĩů�ٰ �ƟĩŦþ�tĩƷǳŦŎǡ�ĩ�ĢŎƢŎłŎĢŻ�ƟŻƢ�/ǛłĩűǢ��ǽűĩĩǛƪţǢۗٳٯٮ �
Winter on Fire: Ukraine’s Fight for Freedomۮ�SűǛĩƢűŻ�ĩů� ŉþůþƪۖ�þ�hƿƷþ�Ģþ�ÃěƢćűŎþ�ƟĩŦþ�
hŎĚĩƢĢþĢĩۗۯ�ƿů�ĢŻƪ�ĩűƷƢĩǛŎƪƷþĢŻƪۗ�þŻƪٲٱ��ůŎűƿƷŻƪۗ�ĢŎǬۖ܄�¥ƿþűĢŻ�þƪ�ƟĩƪƪŻþƪ�ǛŎþů�þƪ�
ĚþƢƢŎěþĢþƪ�ĢŎǬŎþů�ơƿĩ�ƟþƢĩěŎþů�þƪ�ĚþƢƢŎěþĢþƪ�ŉŎƪƷżƢŎěþƪ�ĢŻ�ƪĪěƿŦŻٴٯ��£ŻƢ�ơƿĩ�űėŻ�
deveríamos usar as leis, as regras, a hierarquia dos nossos ancestrais?”11 Na Maidan, 
as barricadas, assim como as pequenas torres de vigilância feitas de madeira em es-
tilo eslavo medieval, as roupas tradicionais coloridas usadas por muitos participan-
tes, os altares sempre iluminados com velas e cuidadosamente ornamentados com 
cruzes ortodoxas, a minuciosa organização das brigadas de auto-defesa em “sotnya” 
cossaca e o impressionante funcionamento das assembleias populares no modelo 
ĩƪŦþǛŻۮ�ĢƿƢþűƷĩ�þƪ�ơƿþŎƪ�ƪĩ�ƷŻůþǛþů�þƪ�ƟƢŎűěŎƟþŎƪ�ĢĩěŎƪƚĩƪۯ�ƟþƢĩěŎþů�ƢĩůĩƷĩƢ�ǛŻ-
luntariamente ao passado glorioso da federação das tribos eslavas cristãs que, desde 
Kiev, dominou, entre os séculos IX e XIII, toda a região que abarca hoje a Belarus, a 
parte ocidental da Rússia e a Ucrânia, sob o nome de Rus de Kiev, terra de origem 
dos destemidos cossacos que impor-se-iam ao mundo entre os séculos XVII e XVIII. 

Esses símbolos capturados do passado pareciam claramente ter sido escolhidos 
com cuidado para se contrapor à associação da nova Ucrânia à ameaçadora Rússia – e 
relembrar que o povo russo é originário da Ucrânia –, sobretudo quando articulados 
com outros símbolos mais modernos – pois, europeus – e, assim, conformando uma 

10 |�ßĩƢ�݁ŉƷƷƟƪۣۣۖǜǜǜĩŦůƿűĢŻ
es/internacional/2014/02/22/ 
53086e73e2704ec87a8b456a.
ŉƷůŦ݀ۗ�݁ŉƷƷƟƪۣۣۖĩŦƟþŎƪěŻůۣ
internacional/2014/02/21/
actualidad/1392967433_ 
ŉƷůŦ�݀ۗ�݁�ŉƷƷƟƪۣۣۖǜǜǜٴٰٮٰٰٶ
abc.es/internacional/20140226/
abci-rusia-ucrania-presidencia- 
201402252104.html?ref= 
https%3A%2F%2Fpt.
ǜŎţŎƟĩĢŎþŻƢłٰݒF݀��ěĩƪƪŻ�
em 15 de abril 2020.

11 | Tradução fornecida 
como legenda do 
ĢŻěƿůĩűƷÿƢŎŻۮ�tĩƷǳŦŎǡۯ
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ideologia de nation-building que contribuísse para a legitimação da reivindicação ucra-
niana à autonomia, à liberdade e à dignidade de sua identidade nacional. Quando se 
levam em consideração algumas das consequências imediatas da EuroMaidan – o 
aguçamento da animosidade com a Rússia através da anulação dos contratos de 
venda de gás natural russo para a Ucrânia, a anexação da Crimeia, a autodeclarada 
independência de duas das maiores cidades industriais situadas no leste do país, a 
invasão de parte do território por guerrilhas apoiadas por Moscou e os constantes 
þƷþơƿĩƪ�þ�ƟŻƪƷŻƪ�ůŎŦŎƷþƢĩƪ�Ģĩ�ŁƢŻűƷĩŎƢþۗ�ĩƷě�۶ۗ�ǽěþ�űŐƷŎĢþ�þ�ŎůƟŻƢƷćűěŎþ�Ģþ�ƢĩŎűǛĩűĞėŻ�
Ģĩ�ƷƢþĢŎĞƚĩƪۮ�NŻĚƪĚþǜűۗ�ٰ ��űĢĩƢƪŻűۗۮ��þ�ěƢŎþĞėŻ�Ģĩ�ƿůþ�ěŻůƿűŎĢþĢĩ�ŎůþłŎűþĢþۗۯٴٮٮ
��ĩ�þ�ƢĩĩŦþĚŻƢþĞėŻ�ĢŻƪ�ƪŐůĚŻŦŻƪ�űþěŎŻűþŎƪ�ƟþƢþ�þ�ěŻűƪŻŦŎĢþĞėŻ�ĩ�þ�ůþűƿƷĩűĞėŻۯٶٮٮٰ
da própria independência da Ucrânia e do reconhecimento da sua soberania sobre a 
integridade de um território histórico. O que parecia estar em jogo, na EuroMaidan, 
era a própria elaboração de um nacionalismo moderno baseado num novo modo de 
ƪŻěŎþĞėŻ�ěŻůƟŻƪƷŻ�ƟŻƢ�ƪŐůĚŻŦŻƪ�ěþƟþǬĩƪ�Ģĩ�ƿűŎǽěþƢ�þƪ�ĢŎŁĩƢĩűĞþƪۮ�ƟŻŦŐƷŎěþƪ�ĩ�ƟþƢƷŎ-
ĢÿƢŎþƪۯ�þƟþƢĩűƷĩůĩűƷĩ�ěŻűƷƢþĢŎƷżƢŎþƪ�ƢĩƟƢĩƪĩűƷþĢþƪ�ƟĩŦŻ�ůŻǛŎůĩűƷŻ�

Em sua caracterização da sociedade baseada na distinção entre forma e conteú-
do, Simmel diz que a interação entre os indivíduos acontece em razão de uma série 
ŎűǽűŎƷþ�Ģĩ�ůŻƷŎǛþĞƚĩƪ۬܄ۮ�ŎۭűƪƷŎűƷŻƪ�ĩƢżƷŎěŻƪۗ�ŎűƷĩƢĩƪƪĩƪ�ŻĚŠĩƷŎǛŻƪۗ�ŎůƟƿŦƪŻƪ�ƢĩŦŎłŎŻ-
ƪŻƪۗ�ŻĚŠĩƷŎǛŻƪ�Ģĩ�ĢĩŁĩƪþۗ�þƷþơƿĩۗ�ŠŻłŻۗ�ěŻűơƿŎƪƷþۗ�þŠƿĢþۗ�ĢŻƿƷƢŎűþĞėŻ�۬�۶܅ۭ�®ŎůůĩŦۗ�
��ơƿĩ�ĩǡĩƢěĩů�ĩŁĩŎƷŻƪ�ƪŻĚƢĩ�Żƪ�ĢĩůþŎƪ�ĩ�ƪŻŁƢĩ�Żƪ�ĩŁĩŎƷŻƪ�ĢŻƪ�ĢĩůþŎƪ�SƪƪŻ�Ī�Żۯٮٴ�ۖٴٮٮٰ
que o autor estabelece como sendo o conteúdo da sociação, ou seja tudo o que exis-
Ʒĩ�űŻƪ�ŎűĢŎǛŐĢƿŻƪ�ĩ�űþ�ƢĩþŦŎĢþĢĩ�ŉŎƪƷżƢŎěþۭ۬܄��ěŻůŻ�ŎůƟƿŦƪŻۗ�ŎűƷĩƢĩƪƪĩۗ�ǽűþŦŎĢþĢĩۗ�
tendência, condicionamento psíquico e movimento nos indivíduos – tudo o que está 
presente nele de modo a engendrar ou mediatizar os efeitos sobre os outros ou a 
ƢĩěĩĚĩƢ�ĩƪƪĩƪ�ĩŁĩŎƷŻƪ�ĢŻƪ�ŻƿƷƢŻƪۮ�܅ŎĚŎĢĩůۖۯٮٴ��rþƪۗ�ƪĩłƿűĢŻ�Ż�þƿƷŻƢۗ �ĩƪƪĩƪ�ƪĩ�ƷŻƢűþů�
ěŻűƷĩǀĢŻƪ�Żƿ�ůþƷĩƢŎþŎƪ�Ģþ�ƪŻěŎþĞėŻ�ƪŻůĩűƷĩ�ơƿþűĢŻ�þłƢĩłþů�ŎűĢŎǛŐĢƿŻƪ�ĩůۭ۬܄��
determinadas formas de estar com o outro e de ser para o outro que pertencem ao 
ěŻűěĩŎƷŻ�łĩƢþŦ�Ģĩ�ŎűƷĩƢþĞėŻۮ�܅ŎĚŎĢĩůۖۯٮٴ���ƪƪŎůۗ�þ�ƪŻěŎþĞėŻ�ƪĩƢŎþ

ۭ۬þ�ŁŻƢůþۮ�ơƿĩ�ƪĩ�ƢĩþŦŎǬþ�Ģĩ�ŎűǀůĩƢþƪ�ůþűĩŎƢþƪ�ĢŎƪƷŎűƷþƪۯ�űþ�ơƿþŦ�Żƪ�ŎűĢŎǛŐĢƿŻƪۗ�ĩů�

razão de seus interesses – sensoriais, ideais, momentâneos, duradouros, conscientes, 

inconscientes, movidos pela causalidade ou teleologicamente determinados –, se 

desenvolvem conjuntamente em direção a uma unidade no seio da qual esses interesses 

se realizam. Esses interesses, sejam eles sensoriais, ideais, momentâneos, duradouros, 

conscientes, inconscientes, casuais ou teleológicos, formam a base da sociedade humana. 

ۯٯٴ۹ٮٴ�ۖٴٮٮŎůůĩŦۗ�ٰ®ۮ

O que parecia depreender das atividades na Maidan era precisamente uma re-
ǳŦĩǡėŻ�ƪŻĚƢĩ�ơƿþŎƪ�Żƪ�conteúdos que deveriam se alinhar em que forma para gerar uma 
unidade possível, como vimos acima e através das fotos apresentadas. Simmel alerta 
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para o fato de que os indivíduos dão aos materiais que compõem a sociação determi-
nadas formas, de acordo com os seus interesses, mas a própria dinâmica histórica da 
ǛŎĢþ�ƪŻěŎþŦ�ŁþǬ�ěŻů�ơƿĩ�ŉþŠþ�ěŻƢƢŎơƿĩŎƢþůĩűƷĩ�ƿůþ�łƿŎűþĢþۭ۬܄��Ģþ�ĢĩƷĩƢůŎűþĞėŻ�
das formas pelas matérias da vida para a determinação de suas matérias pelas for-
ůþƪ�ơƿĩ�ƪĩ�ƷŻƢűþů�ǛþŦŻƢĩƪ�ĢĩǽűŎƷŎǛŻƪ�۬܅ۭ� �ۯٰٴ�ۖٴٮٮŎůůĩŦۗ�ٰ®ۮ SƪƪŻ�þěŻűƷĩěĩۗ�ƟŻƢ�
exemplo, quando os indivíduos, motivados pela necessidade de organizar os seus 
ŎűƷĩƢĩƪƪĩƪ�ĩ�ěŻűĢƿƷþƪۗ�ĩƪƷþĚĩŦĩěĩů�ƿů�ěŻűƷĩǀĢŻ�Ģĩ�űŻƢůþƪ�ĩ�ƢĩłƢþƪ�ơƿĩ�ěŻűǽłƿ-
ƢþƢėŻ�Ż�'ŎƢĩŎƷŻۢ�ůþƪۗ�ƿůþ�ǛĩǬ�ĩƪƷþĚĩŦĩěŎĢŻ�ĩűơƿþűƷŻ�ŁŻƢůþ�ŎűƪƷŎƷƿěŎŻűþŦۗ�Ż�'ŎƢĩŎƷŻ�
ĢĩŎǡþ�Ģĩ�ƪĩƢ�ƿů�ůĩŎŻ�ĩ�Ɵþƪƪþ�þ�ƪĩƢ�ƿůþ�ǽűþŦŎĢþĢĩ�ƟŻƢ�ƪŎ�ůĩƪůŻ�tþ�/ƿƢŻrþŎĢþűۗ�ĩƢþ�
þ�űĩłŻěŎþĞėŻ�Ģĩƪƪĩƪ�ůþƷĩƢŎþŎƪ�ơƿĩ�ĩƪƷþǛþ�ĩů�ŠŻłŻ�ěŻů�Ż�ŎűƷƿŎƷŻ�Ģĩ�ěŻűǽłƿƢþƢ�ƿůþ�
űŻǛþ� ŁŻƢůþ�ƪŎůĚżŦŎěþ�űþěŎŻűþŦ�ƿűŎǽěþĢþ�۶�ĩ� ěŻűƷƢþ�þ�ĢĩƷĩƢůŎűþĞėŻ�Ģþƪ�ůþƷĪƢŎþƪ�
pelas formas, o que era representado pelo colonialismo e o imperialismo russos e 
a colonialidade do saber e do poder russa que se impunham sobre as matérias ou 
ěŻűƷĩǀĢŻƪ�ƿěƢþűŎþűŻƪۮ�¼ŦŻƪƷþűŻǛþۗ�ٰۯٶٮٮ�

¦ĩþŦŎǬþűĢŻ� ƟĩƪơƿŎƪþƪ� ĩů� ěŻűƷĩǡƷŻƪ� ĩƷűŻłƢÿǽěŻƪ� ĢŎƪƷþűƷĩƪ� Ģþ� ƢĩþŦŎĢþĢĩ�
ƿěƢþűŎþűþۗ� Żŉĩű�þǽƢůþ�ơƿĩ�þƪ�ŁŻƢůþƪ�ƪŎůĚżŦŎěþƪ�ƪėŻ�ƿů�ěŻűŠƿűƷŻ�Ģĩ�ĩŦĩůĩűƷŻƪ�
que marcam a identidade e a exclusividade de um determinado grupo político, tais 
ěŻůŻۭ۬܄��ĩůĚŦĩůþƪۗ�ůþƢěþƪ�ŁþěŎþŎƪۗ�ůŎƷŻƪ�Ģĩ�ŻƢŎłĩůۗ�ěŻƪƷƿůĩƪ�Ģĩ�ĩűĢŻłþůŎþ�Żƿ�
de exogamia, crenças e práticas associadas aos ancestrais, genealogias, cerimônias 
ĩƪƟĩěŐǽěþƪۗ�ĩƪƷŎŦŻƪ�Ģĩ�ǛŎĢþ�ĩƪƟĩěŎþŎƪۗ�þŦƷþƢĩƪۗ�űŻĞƚĩƪ�Ģĩ�ƟƿƢĩǬþ�ĩ�ƟŻŦƿŎĞėŻ�ĩ�þƪƪŎů�ƪƿ-
cessivamente.” 12ۮ� Żŉĩűۗۯٷٯٰ�ۖٷٴٷٯ��hĩþěŉۯۭٲٳٷٯ۬�ٴٷٷٯۮ��Šÿ�ŉþǛŎþ�þĢǛŻłþĢŻ�þ�ŁþǛŻƢ�Ģþ�
interpretação das ações e manifestações simbólicas em termos de relações sociais, 
þƪƪŎů�ěŻůŻ�tþĢĩŦۗۯٯٳٷٯۮ��GŻǱŁůþű۬�ٳٶٷٯۮ� ۬�ٴٷٷٯۮ�ŻƿłŦþƪ'�ۗۯۭٷٴٷٯ �ۗۯٱٵٷٯۮ��GĩĩƢƷǬۯۭٮٵٷٯ
¼ƿƢűĩƢ� �ŻĢŻƢŻǛ¼�ۗۯٲٵٷٯۮ ��ĩۯٵٵٷٯۮ ƷŻĢþ�ƿůþ�ƷƢþĢŎĞėŻ�Ģĩ�ƟĩƪơƿŎƪþĢŻƢĩƪ�ơƿĩ� ƷþůĚĪů�
propuseram e vêm sugerindo que as relações sociais se expressam por meio de for-
mas simbólicas. A principal função das formas simbólicas seria precisamente a de 
ŻĚŠĩƷŎǛþƢ�ĩۣŻƿ�ůþƷĩƢŎþŦŎǬþƢ�þƪ�ƢĩŦþĞƚĩƪ�ƪŻěŎþŎƪۮ�ĩ�þƪ�ƢĩŦþĞƚĩƪ�Ģĩ�ƟŻĢĩƢ�ƪƿĚŠþěĩűƷĩƪۯ�

£þƢþ� Żŉĩűۗۯٷٴٷٯۮ��ƿů�ƢĩłŎůĩ�ƟŻŦŐƷŎěŻ�ƟŻĢĩ�ěŻűƪĩłƿŎƢ�ƪĩ�ŎůƟŻƢ�ĩ�ůþűƷĩƢ�űŻ�
poder através da força, mas é somente através dos agenciamentos simbólicos que 
a sua estabilidade é garantida. Contrariamente ao que se pode supor, as formas 
ƪŎůĚżŦŎěþƪ�űėŻ�ƪėŻ�Ż�þƟþűÿłŎŻ�Ģĩ�ƪŎƪƷĩůþƪ�ƢĩŦŎłŎŻƪŻƪ�Żƿ�Ģĩ�ƷƢþĢŎĞƚĩƪ�ěŻĢŎǽěþĢþƪ�Ģĩ�
um passado pré-moderno. Cohen sustenta que, tanto nas sociedades capitalistas, 
ěŻůŻ�űþƪ�ƪŻěŎĩĢþĢĩƪ�ƪŻěŎþŦŎƪƷþƪ�Ģþ�ĪƟŻěþ�ĩů�ơƿĩ�ĩƪěƢĩǛĩۭۗ۬܄��ĩůĚŦĩůþƪۗ�ƪŦŻłþűƪۗ�
ŎűƪŐłűŎþƪۗ�ĢĩƪǽŦĩƪ�Ģĩ�ůþƪƪþۗ�ƷŐƷƿŦŻƪۗ�ŉŎűŻƪ�ĩ�ůǀƪŎěþƪ�ƟþƷƢŎżƷŎěþƪ�۬13܅ۭ(Cohen, 1969: 
��þƪƪŎů�ěŻůŻ�ƷŻĢþ�ƪŻƢƷĩ�Ģĩ�ŻƿƷƢŻƪ�ƪŐůĚŻŦŻƪۗ�ƪėŻ�þěŎŻűþĢŻƪ�ƟþƢþ�þ�ůþűƿƷĩűĞėŻۗۯٷٯٰ
da ordem política, o que demonstra a força das formas simbólicas no mundo 
ƪĩěƿŦþƢŎǬþĢŻ�£ƢĩěŎƪþůĩűƷĩۗ�ƪėŻ�ĩƪƪþƪ�ŁŻƢůþƪ�ƪŎůĚżŦŎěþƪ�۶�ěŻůƟþƢƷŎŦŉþĢþƪ�űŻ�ěŻű-
texto contemporâneo inclusive por meios digitais, como a internet – que estavam 
sendo alinhavadas de modo criativo e original na Ucrânia, gerando talvez uma 
ĩƪƟĪěŎĩ� Ģĩ� ěŻůƿűŎĢþĢĩ� ŎůþłŎűþĢþ� ��űĢĩƢƪŻűۗۮ �ۗٵٮٮٰ �ۯٶٮٮٰ ěþƟþǬ� Ģĩ� ƟƢŻĢƿǬŎƢ� þ�

13 | Tradução livre do 
ŎűłŦĮƪۭۖۘ۬܄��ĩůĚŦĩůƪۗ�ŁþěŎþŦ�
markings, myths of origin, 
customs of endogamy or 
of exogamy, beliefs and 
ƟƢþěƷŎěĩƪ�þƪƪŻěŎþƷĩĢ�ǜŎƷŉ�
the ancestors, genealogies, 
ƪƟĩěŎǽě�ěĩƢĩůŻűŎþŦƪۗ�ƪƟĩěŎþŦ�
styles of life, shrines, notions 
of purity and pollution, and 
ƪŻ�Żűۮ�܅ Żŉĩűۗۯٷٯٰ�ۖٷٴٷٯ�
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instabilidade do regime, num primeiro momento e, em seguida, a sua reestrutura-
ção, como aconteceu ao longo das três revoluções ucranianas das últimas décadas, 
principalmente com o desfecho da EuroMaidan.

� ŻűƪŎĢĩƢþűĢŻ�Ż�űþěŎŻűþŦŎƪůŻ�ěŻůŻۭ۬܄��þ�ěƢĩűĞþ�ĩ�þ�ƟƢÿƷŎěþ�ơƿĩ�ǛŎƪþů�ěƢŎþƢ�
ěŻůƿűŎĢþĢĩƪ�ƿűŎǽěþĢþƪۗ�ůþƪ�ǀűŎěþƪۮ�űþĞƚĩƪۗۯ�ĢĩűƷƢŻ�Ģĩ�ƿů�ĩƪƟþĞŻ�ƪŻĚĩƢþűŻۮ�ĩƪ-
ƷþĢŻƪۮ�14 ܅ۯ£ƿƢŎۗ�ٰ ��ĩƪƷŎůþ۹ƪĩ�ŁþěŎŦůĩűƷĩ�þ�ƢĩŦĩǛćűěŎþ�ĢŻ�ƪŎůĚŻŦŎƪůŻ�ƟþƢþ�Żƪۗۯٯٲٱ�ۖٴٮٮ
novos projetos nacionais em construção: é preciso que haja o compartilhamento 
mínimo de um mesmo conteúdo de materiais – imaginados – para que uma forma 
۶� ěŻůƿűŎƷÿƢŎþ� ۶� ƪĩŠþ� ƟƢŻĢƿǬŎĢþ� ěŻů� ěþƢþěƷĩƢŐƪƷŎěþƪ� űþěŎŻűþŎƪ� £ŻƢ� ƪŎůĚŻŦŎƪůŻۗ�
 Żŉĩűۯٷٵٷٯۮ��ĩűƷĩűĢĩ�Ż�ěŻűŠƿűƷŻ�ŁŻƢůþĢŻ�ƟĩŦþƪ�formas simbólicas e os padrões de 
ação simbólica. Na EuroMaidan, como visto acima, formas simbólicas rememora-
das do passado do Rus de Kiev e da resistência guerreira cossaca, além do cristia-
nismo ortodoxo, misturavam-se a bandeiras da União Europeia e de países que 
compõem o bloco, algumas poucas bandeiras do arco-íris referentes às pessoas 
hG�¼ƪۗ�ůǀƪŎěþƪ�ĩűƷŻþĢþƪ�ƟŻƢ�popstars da atualidade, sanduíches de uma loja do 
McDonald’s situada na Maidan ou kebabs e pizzas também do entorno, cânticos 
budistas e orações islâmicas, cartazes e banners de líderes políticos nacionalistas 
do início do século XX e fotos de mártires estampadas em verdadeiros totens e al-
tares, encenações teatrais épicas, presépios de fortuna, concerto de piano e violino 
sobre os sacos de gelo e areia de uma barricada, exposição de ilustrações caricatas, 
e tantas outras coisas ou formas, compondo, numa improvável – porém viável e 
serena – harmonia, uma ação simbólica padronizada, por excelência anti-russa – 
pois, anti-soviética e anti-colonialista. 

£þƢþ� þƿƷŻƢĩƪ� ƿěƢþűŎþűŻƪۗ� ěŻůŻ� ®ŉƿŦłþ� �ۗۯٳٯٮٰۮ űþƪ� Ģƿþƪ� ƟƢŎůĩŎƢþƪ� ĢĪěþĢþƪ�
þƟżƪ�þ�ŎűĢĩƟĩűĢĮűěŎþۗ�ŁþŦƷþǛþ�Đ�ÃěƢćűŎþ�ƿůþ܄�ůþƷƢŎǬ�ǀűŎěþ�Ģĩ�ůĩƷþ۹ƪŎłűŎǽěþĢŻƪ܅�
�ۯٯٱŎĚŎĢĩůۖ�ٰۮ ƢĩěŻűŉĩěŎĢþ�ƟĩŦþ�ůþŎŻƢŎþ�Ģþ� ƪŻěŎĩĢþĢĩ�ĩ� ěŻů�þ�ơƿþŦ�Żƪ� ŎűĢŎǛŐĢƿŻƪ�
pudessem compreender e interpretar o mundo a sua volta, dando-lhes o conforto 
psicológico necessário para promover a estabilidade do todo social. Essa matriz 
parte da – e extrapola – a noção de universo simbólico, no sentido atribuído por 
�ĩƢłĩƢ�ĩ�hƿěţůþűű� �ٲٮٮٰۮ ����ƿűŎǛĩƢƪŻ�ƪŎůĚżŦŎěŻ�ƪŻǛŎĪƷŎěŻۯۭٴٴٷٯ۬ ƷĩƢŎþ�ƟĩƢĢŎĢŻ�þ�
ƪƿþ�ŉĩłĩůŻűŎþ�ěƿŦƷƿƢþŦ�űþ�ÃěƢćűŎþ�þ�ƟþƢƷŎƢ�Ģþƪ�¦ĩǛŻŦƿĞƚĩƪ�űŻ�GƢþűŎƷŻ�ĩ�hþƢþűŠþۗ�
embora permanecesse presente na esfera pública. No entanto, um novo universo 
ƪŎůĚżŦŎěŻ�űėŻ�ƪĩ�ůŻƪƷƢþǛþ�ƪƿǽěŎĩűƷĩůĩűƷĩ�ěŻűƪŎƪƷĩűƷĩ�ĩ�ŎűƷĩłƢþĢŻ�ĩűơƿþűƷŻ�ůþ-
ƷƢŎǬ�Ģĩ�ůĩƷþ۹ƪŎłűŎǽěþĢŻƪ�ĩ�set of meanings para se tornar hegemônico em termos 
de ações e formas simbólicas sustentadoras de uma nova sociação e de uma nova 
ideologia nacional, desencadeando assim o que o autor chama de “guerra de símbo-
los”. A EuroMaidan teria reativado o que estava na base dos problemas ucranianos, 
a saber: a tensão entre formas e ações simbólicas soviéticas persistentes e o desejo 
de liberdade representado pelo pertencimento à Europa. A dramatização ao longo 
dos três meses do processo revolucionário, com a marca da  liminaridade, acrescida 

14 | Tradução livre do inglês: 
��Ʒŉĩ�ĚĩŦŎĩŁ�þűĢ�Ʒŉĩ�ƟƢþěƷŎěĩۭۘ۬܄
þŎůĩĢ�þƷ�ěƢĩþƷŎűł�ƿűŎǽĩĢ�ĚƿƷ�
ƿűŎơƿĩ�ěŻůůƿűŎƷŎĩƪۮ�űþƷŎŻűƪۯ�
ǜŎƷŉŎű�þ�ƪŻǛĩƢĩŎłű�ƪƟþěĩ�
ۯٯٲٱ�ۖٴٮٮƿƢŎۗ�ٰ£ۮ�܅ۯƪƷþƷĩƪۮ
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da impotência gerada pela anexação da Crimeia pela Rússia e da violência da guerra 
civil na  parte oriental da Ucrânia tiveram como desfecho dessa “guerra de símbolos”, 
ěŻůŻ�ĢŎǬ�®ŉƿŦłþۗۯٳٯٮٰۮ��þ�ĢĩǽűŎĞėŻ�Ģĩ�ƿůþ�ůþƷƢŎǬ�ǀűŎěþ�Ģĩ�ůĩƷþ۹ƪŎłűŎǽěþĢŻƪ�۶�Żƿ�
uma nova ideologia de nation-buildingۗ�ěŻůŻ�ƪĩ�þĢǛŻłþ�þơƿŎۮ�£ĩŎƢþűŻۗۯٰٷٷٯ��

�ƷĪ�þ�/ƿƢŻrþŎĢþűۗ�ŉþǛŎþۗ�ƪĩłƿűĢŻ�®ŉƿŦłþۗۯٳٯٮٰۮ��ěŻűǽƢůþĢŻ�ƟŻƢ�£ĩƢĩƟĩŦǢƪƷŎþ�
��ĢŻŎƪ�ůŻĢĩŦŻƪ�þŦƷĩƢűþƷŎǛŻƪ�ěŻůƟĩƷŎűĢŻ�ƟĩŦþ�ŉĩłĩůŻűŎþۗۯٷٯٮٰۮ��ĩ�¦ŎþĚěŉƿţۯٷٯٮٰۮ
cultural ucraniana. O mesmo não acontecia na Rússia, dando a este país a força para 
continuar sustentando um dos modelos na Ucrânia. Na Rússia, não teria havido 
uma tentativa de mudança dos traumas culturais do passado, pois eles parecem ser 
ainda o alimento dos processos de socialização das novas gerações pós-soviéticas, 
ƪĩłƿűĢŻ�®ŉƿŦłþ�  Nunca houve uma tentativa de substituição do trauma .14ۯٳٯٮٰۮ
ěƿŦƷƿƢþŦ�Ģþ܄�GƢþűĢĩ�GƿĩƢƢþ�£þƷƢŎżƷŎěþۮ�܅ěŻůŻ�Ī�ěŉþůþĢþ�þ�®ĩłƿűĢþ�GƿĩƢƢþ�rƿűĢŎþŦ�
űþ� ¦ǀƪƪŎþۗۯ� ěŻů� łŎłþűƷĩƪěþƪ� ƟþƢþĢþƪ�ůŎŦŎƷþƢĩƪ� þŎűĢþ� ƪĩűĢŻ� ƢĩþŦŎǬþĢþƪ� űþ� £ƢþĞþ�
Vermelha, em Moscou, por outras memórias e símbolos mais atuais, como a luta 
ƟĩŦŻ�ǽů�ĢŻ�ƢĩłŎůĩ�ƪŻǛŎĪƷŎěŻ�۶�ƟƢĩěŎƪþůĩűƷĩۗ�ƟŻƢơƿĩ�űėŻ�ŉŻƿǛĩ�ƢƿƟƷƿƢþ�ěŻůƟŦĩƷþ�
com o passado soviético. 

Já na Ucrânia, tem havido uma ênfase maior na valorização da história do ge-
űŻěŐĢŎŻ�ƟŻƢ�ŁŻůĩ�Ģĩٱٱ۹ٰٱٷٯ��ƟĩƢƟĩƷƢþĢŻ�ƟŻƢ�®ƷþŦŎűۗ�ěŉþůþĢŻ�NŻŦŻĢŻůŻƢۗ �ěŻůŻ�ƟƿĢĩ�
ǛĩƢŎǽěþƢ�ĩů�ĩǡƟŻƪŎĞƚĩƪ�űŻ�rƿƪĩƿ�tþěŎŻűþŦ�Ģþ�ÃěƢćűŎþ�SƪƪŻ�ƪĩ�ěŻűǽƢůþ�űþ�þƟƢĩěŎþ-
ĞėŻ�ĩŦþĚŻƢþĢþ�ƟŻƢ�hŎƿĚþƢĩƷƪۯٲٯٮٰۮ��Ģþƪ�ƟŻŦŐƷŎěþƪ�Ģĩ�ůĩůżƢŎþ�ĩ�űþ�þűÿŦŎƪĩ�ěŻůƟþƢþ-
ƷŎǛþ�ŁĩŎƷþ�ƟŻƢ�fŻƟŻƪŻǛۯٴٯٮٰۮ��Ģþƪ܄�ŦĩŎƪ�ůĩůŻƢŎþŎƪ܅�þĢŻƷþĢþƪ�űþ�¦ǀƪƪŎþ�ĩ�űþ�ÃěƢćűŎþ�
na sequência da EuroMaidan. Essas duas pesquisas mostram como se colocam, por 
ƟþƢƷĩ�ĢŻƪ�ƟŻŦŐƷŎěŻƪ�ƿěƢþűŎþűŻƪۗ�Ż�NŻŦŻĢŻůŻƢ�ěŻůŻ�ƿů�ůþƢěŻ�ůĩůŻƢŎþŦ�ŎůƟŻƢƷþűƷĩ�
para a história do país, enquanto, por parte dos políticos russos, o país vizinho, por não 
ǛþŦŻƢŎǬþƢ�þƪ�ěŻůĩůŻƢþĞƚĩƪ�ƢĩŦþěŎŻűþĢþƪ�Đ܄�GƢþűĢĩ�GƿĩƢƢþ�£þƷƢŎżƷŎěþۗ܅ �Ī�þƪƪŻěŎþĢŻ�þŻ�
űþǬŎƪůŻ�ĩ�þŻ�þűƷŎƪƪĩůŎƷŎƪůŻۮ�þěƿƪþĞėŻ�ŎűƷĩűƪŎǽěþĢþ�ƟŻƢ�ěŻűƷþ�Ģþ�ƟþƢƷŎěŎƟþĞėŻ�Ģĩ�
łƢƿƟŻƪ�ƿŦƷƢþűþěŎŻűþŦŎƪƷþƪ�ĢƿƢþűƷĩ�þ�/ƿƢŻrþŎĢþűۯ�

£þƢþ�ůþűƷĩƢ�þ�ŉĩłĩůŻűŎþ�ěƿŦƷƿƢþŦۗ�þ�¦ǀƪƪŎþ�ƿƪþƢŎþۗ�űėŻ�ƪŻůĩűƷĩ�þ�ŁŻƢĞþ�ůŎŦŎƷþƢ�
– daí as inúmeras campanhas bélicas, como as guerras no Cáucaso ou até mesmo 
as incursões atualmente na Síria e alhures –, mas também a supervalorização do 
universo simbólico russo-eslavo, em detrimento da ampla diversidade étnico-cultu-
ƢþŦ�ƟƢĩƪĩűƷĩ�űŻ�ǛþƪƷŻ�ƷĩƢƢŎƷżƢŎŻ�ƢƿƪƪŻۮ�¼ŦŻƪƷþűŻǛþۗ�ٰۯٶٮٮ�®ŉƿŦłþۯٳٯٮٰۮ��þƟŻűƷþ�þŎűĢþ�
para o fato de que, na EuroMaidan, houve uma total rejeição do paternalismo e da 
primazia do Estado sobre os interesses dos cidadãos, como era típico dos regimes 
russos, por um lado e, por outro, os discursos de construção da ideologia nacional se 
voltaram também para o pertencimento a valores europeus, para além do passado 
puramente eslavo. A “guerra de símbolos” assim desencadeada acabou se trans-
formando inevitavelmente numa guerra real, com vítimas reais e consequências 
econômicas e sociais reais, já que a Ucrânia da EuroMaidan provocava os próprios 
princípios da hegemonia cultural russa na região.

14 | Em um artigo em 
preparação, trataremos 
desse tema com relação à 
República da Buriácia, uma das 
unidades federativas russas.
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/űǽůۗ� Żƪ� ĩǛĩűƷŻƪ� ơƿĩ� ƟƢĩƪĩűěŎĩŎ� űþ� ÃěƢćűŎþ� ĩů� �ٲٯٮٰ ƟþƢĩěĩů� ěŻůƟŻƢۗ �
de fato, um processo revolucionário. A Revolução da Dignidade não representou, 
þƟþƢĩűƷĩůĩűƷĩۗ�ěŻůŻ�łĩƢþŦůĩűƷĩ�ƪĩ�Ģĩǽűĩ�ƿůþ�ƢĩǛŻŦƿĞėŻ�űŻƪ�ĢŎěŎŻűÿƢŎŻƪۗ�ƿůþ�
reestruturação social, econômica e/ou política profunda e radical, inclusive com a 
ĩǛĩűƷƿþŦ�ƷŻůþĢþ�ĢŻ�ƟŻĢĩƢ�Đ�ŁŻƢĞþ�ƟŻƢ�ƿů�ĢĩƷĩƢůŎűþĢŻ�łƢƿƟŻۮ�®ŉǛĩĢþۗ�ٰ16ۯٳٯٮ. Foi 
um típico período de experiência da liminaridade, sem que a estrutura fosse com-
pletamente e/ou radicalmente abalada. Mas, tratou-se de mostrar de forma bem 
ƪƿěŎűƷþۗ�ěŻů�ĩƪƪĩ�ƢĩŦþƷŻ�ĩƷűŻłƢÿǽěŻ�ŎůþłĪƷŎěŻ�űþۣĢþ�ŦŎůŎűþƢŎĢþĢĩۗ�ƿů�ůŻůĩűƷŻ�
þŎűĢþ�űėŻ�ƷŻƷþŦůĩűƷĩ�ěŻűěŦƿŐĢŻ�űŻƪ�ĢŎþƪ�Ģĩ�ŉŻŠĩۮ�ßŻǬűŎþţۗ�ٰۯٷٯٮ�Ģĩ�ěŻűƪŻŦŎĢþĞėŻ�
ĢŻ�ơƿĩ�®ŉƿŦłþۯٳٯٮٰۮ��Ģĩǽűĩ�ěŻůŻ�ƿůþ�ůþƷƢŎǬ�ǀűŎěþ�Ģĩ�ůĩƷþ۹ƪŎłűŎǽěþĢŻƪۗ�ěŻűěĩ-
bida por ações e formas simbólicas bem particulares. O compartilhamento de uma 
űŻǛþ�ůþƷƢŎǬ�ǀűŎěþ�Ģĩ�ůĩƷþ۹ƪŎłűŎǽěþĢŻƪ�Żƿ�þ�ĩŦþĚŻƢþĞėŻ�Ģĩ�űŻǛŻƪ�ěŻűƷĩǀĢŻƪ�ƟþƢþ�
uma nova forma social parecem se apresentar, logo, como uma revolução no senti-
ĢŻ�ơƿĩ�ĢþƢŎþ�þ�ĩƪƪĩ�ƷĩƢůŻ�ƷþűƷŻ��ƢĩűĢƷۗۯٮٷٷٯۮ��ěŻůŻ�GƢþůƪěŎۯٰٮٮٰۮ���ƪ�ƪŐůĚŻŦŻƪ�
nacionais encenam, dessa forma, o poder, como nos ensina Cohen, quando diz 
ơƿĩ� �ƢۭĩŦþĞƚĩƪ�Ģĩ�ƟŻĢĩƢ�ƪėŻ�ŻĚŠĩƷŎǛþĢþƪۗ�ĢĩƪĩűǛŻŦǛŎĢþƪۗ�ůþűƷŎĢþƪۗ�ĩǡƟƢĩƪƪþĢþƪ۬܄
Żƿ�ěþůƿǳŦþĢþƪ�ƟŻƢ�ůĩŎŻ�Ģĩ�ŁŻƢůþƪ�ƪŎůĚżŦŎěþƪ�ĩ�ƟþĢƢƚĩƪ�Ģĩ�þĞėŻ�ƪŎůĚżŦŎěþ�۬17܅ۭ 
���ƪ�ŁŻƢůþƪ�ĩ�þĞƚĩƪ�ƪŎůĚżŦŎěþƪ�ĩů�ěĩűþ�ĢƿƢþűƷĩ�þ�/ƿƢŻrþŎĢþű�۶�ĩۯٷٶ�ۖٷٵٷٯ�Żŉĩűۗ ۮ
depois – materializaram as relações de poder que contribuiriam para renegociar, 
sobre novas bases culturais, a estrutura social, econômica e política ucraniana, 
sustentando-a e legitimando-a. 

Um exemplo interessante do que está em andamento na Ucrânia é o das 
paradas do orgulho de pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, transgêne-
res, queers, intersexuais e outreƪۮ�hG�¼¥Sܺۯ�ƢĩþŦŎǬþĢþƪ�ĩů�fŎĩǛ�/ůĚŻƢþ�Ʒĩűŉþů�ƪĩ�
iniciado em 2013, tomaram proporções maiores a partir da segunda metade da 
década de 2010. As forças policiais – aquelas que na EuroMaidan atiravam sobre os 
manifestantes em defesa do governo pró-Rússia18 –, agora protegem, às centenas, 
os manifestantes em suas performances e encenações moldadas nas paradas reali-
zadas no Ocidente, ostentando bandeiras da União Europeia e dos Estados Unidos. 
As forças policiais defendem os manifestantes contra os ataques dos grupos de 
extrema-direita e religiosos radicais que vêm tentando sistematicamente abafar 
as paradas, queimando bandeiras do arco-íris e... da União Europeia19. Em 2019, 
diplomatas ocidentais e políticos ucranianos participaram da parada e o novo pre-
sidente recém-empossado, Volodymyr Zelenskyi, chegou até a se pronunciar sobre 
o assunto, dizendo que defende a igualdade e a liberdade para todas as pessoas.20 
A história dirá, com precisão infalível, o preço pago pela Ucrânia por ter optado por 
ŁŻƢůþƪ�ĩ�þĞƚĩƪ�ƪŎůĚżŦŎěþƪ�þűƷŎ۹Ƣƿƪƪþƪۗ�ěŻůŻ�ƟƢŻƟŻƪƷŻ�ƟŻƢ�fŻƟŻƪŻǛۗۯٴٯٮٰۮ��hŎƿĚþƢĩƷƪ�
��ĩů�ƟƢŻŦ�Ģþ�ůŻĢĩƢűŎĢþĢĩ�ŻŁĩƢĩěŎĢþ�ƟĩŦŻ�þŦŎűŉþůĩűƷŻ�þ�ŻĩƪƷĩۗۗۯٳٯٮٰۮ��ĩ�®ŉƿŦłþۯٲٯٮٰۮ
na construção de uma nova ideologia de nation-building ůþŎƪ�ǳŦƿŎĢþ�ĩ�ŎűěŦƿƪŎǛþ�۶�ůþƪۗ�
não menos colonizada... 

17 | Tradução livre do 
ŎűłŦĮƪۖ۬܄�ƟۭŻǜĩƢ�ƢĩŦþƷŎŻűƪ�
þƢĩ�ŻĚŠĩěƷŎǽĩĢۗ�ĢĩǛĩŦŻƟĩĢۗ�
maintained, expressed, 
ŻƢ�ěþůŻƿǳŦþłĩĢ�ĚǢ�ůĩþűƪ�
of symbolic forms and 
patterns of symbolic action 
ۯٷٯٰ�ۖٷٵٷٯ�Żŉĩűۗ ۮ�܅ۭۘ۬

18 | A truculenta Berkut foi 
dissolvida após a EuroMaidan, 
com a restauração da Guarda 
Nacional da Ucrânia. Uma 
ala da Berkut, no entanto, se 
aliou aos russos na anexação 
da Crimeia, tornando-se parte 
da Guarda Nacional Russa.

19 | Ver, sobre a proteção 
policial aos manifestantes e 
a violência às margens das 
paradas, os vídeos a seguir, 
ĢŎƪƟŻűŐǛĩŎƪ�űŻ�æŻƿƷƿĚĩۖ�݁�
ŉƷƷƟƪۣۣۖǜǜǜǢŻƿƷƿĚĩěŻůۣ
ǜþƷěŉ۞ǛܾÃ¼Ɵ®�®Ģ¦ǜǛæ݀ۗ�
ŉƷƷƟƪۣۣۖǜǜǜǢŻƿƷƿĚĩěŻůۣ
ǜþƷěŉ۞ǛܾhNţ۹� ŻrǢNS�ĩ�݁�
ŉƷƷƟƪۣۣۖǜǜǜǢŻƿƷƿĚĩěŻůۣ
ǜþƷěŉ۞ǛܾǜǛǛ£ٳdǜűà¼ƪ݀

20 | Ver, sobre a parada de 
2019, as seguintes reportagens: 
݁ŉƷƷƟƪۣۣۖǜǜǜƢĩƿƷĩƢƪěŻůۣ
article/us-gay-pride-ukraine/
ukraine-hosts-biggest-
ever-gay-pride-parade-
ŎĢÃ®f tٮ�¼ٯ/N݀ۗ�݁ŉƷƷƟƪۣۣۖ
ǜǜǜĚĚěěŻůۣűĩǜƪۣ
ǜŻƢŦĢ۹ĩƿƢŻƟĩ۹݀ٯٳٰٶٱٵٶٲ�ĩ�
݁ŉƷƷƟƪۣۣۖǜǜǜŎűĢĩƟĩűĢĩűƷ
ěŻƿţۣűĩǜƪۣǜŻƢŦĢۣĩƿƢŻƟĩۣ
ukraine-pride-parade-kiev-
ŦłĚƷ۹þٯٵٱٯٵٷٶŉƷůŦ݀

16 | Ver, a esse respeito, o 
que dizem os dicionários 
ŻűŦŎűĩ�rŎěŉþĩŦŎƪ�ĩ�NŻƿþŎƪƪۖ�
݁ŉƷƷƟۣۣۖůŎěŉþĩŦŎƪƿŻŦěŻů
br/moderno-portugues/
busca/portugues-brasileiro/
ƢĩǛŻŦƿٱ�ݒٱ ݒٵ�ݒٱ ݒŻۣ݀�
ĩ�݁�ŉƷƷƟƪۣۣۖŉŻƿþŎƪƪƿŻŦěŻů
ĚƢۣƟƿĚۣþƟƟƪۣǜǜǜۣǛ۹ٰۣٳ
ŉƷůŦۣŎűĢĩǡƟŉƟۛ�݀ٯ��ěĩƪƪŻ�
em 13 de abril 2020.
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